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f a b l i n K w u a i t i i i 
( I Ub-ni i lpto COlltillÚu O |l»t ! « 0 li 

qu«»|.»« j i i o * Imr.c ou cota mium j ro -

] i i< <1 :«lc, i» d o I tauco da Ito|»»il»!ií*n. 

1 'a ioce q u e o g o v e r n o pousa t e r dea-

<-t• 1 r r u ) um .Kitvpi ÀV k<> t f * c o m a 

MU. .i • «] IM MpoliCCS l )o li "|v 

«•nu n d i d o s «p ie a m e d i d a p r o d u z i r á 

. i i I t i f l o « x a c h i i n A n t e p|;uul a o d i a 

p r e d i c ç A r s « lo f au io »o ee>tiououio I al i » , a 

l . iu out os t empos q u a n d o n ' la lava 

em a p l i c o * n co i i ra o u » sér ia po is 

f s s c ( P u l o s ta r i l iuonte « o c o n v e r t i a m 

D tu d i n h e i r o eoiu a I n v e n ç ã o d a l l e -

p o l d i c a tucs pape i s m u d a r a m d e aspe 

« t o N i s t o asee iue l ln im s e a c e r t o » i l « 

l u s l i ud i s s imos v a r õ o » q u e , a té 15 de 

n o v e m b r o «U P f a z i a m g a r b o em 

m.-i r e t ra t : d o s com as i ns í gn i a s tias 

o r d e n s l m p « r i a e - , e m e s m o c o m as 

!;ird•-•.3 «Io d i v e r s o s c a r g o s hono r í f i c o s , 

o t i \ e r a m 

as a t r a i -

ae« c i t a n d o 

j i < ,n > os os fac tos c o u s u m m a d o s . 

<>'»» - o h o m e n s ass im p r o c e d e m , por -

j:, áo < s míse ros I a ] -eis Hão p o -

tambt iu mudai 

I . t i c i i - e f inance i ra t e m f o r n e c i d o 

(.i:.«• - i i . it i i!iuG. não lia q u e m não 

• . . In • • i n h c i i o no l l a n c o da l » « ' ] »u l . i i " 

» ' <»..; a m- l l íoi dc f i cn lpa pnra fa l -

,ar .i um ]»:«;::iniouí•>. 

l a d o , p o x - r m , d o s m i l r i d í c u l o s , 

t m j i a i c " i a c a p a r t e m e m s d e -

i,11• d a q u í í - l f i " . e e s t a . t o d o s o s q u o 

( l i v a m n.v a l t u r a s d o p o d e r i l « ' 8 e j a m 

i j » i " l ' n j n o s e p u l t a d a U " K - a . c o m p l e t o 

b . l e IJCÍO. 
N o emtau to , f ' ' ra cu r i o sa a rei:; ã<» 

dtíb.-e e scânda los , que , ta l vez , pudeb-

. ,, c - j d i e a r a o r i g e m dos '0. - ' MIA-
' da J l e p ü b l i i a . 

, d e i x e m o : • -t. ques t ão de oan -

• , <jno di.sí/aruoii a ul»em;\ d o Pt 

>!i!. i..i.o, o t ra t emo <le ou t r os u.-suju-

- i j i- j i jos abo i i eeiu< »s. 

'•a « i i m m e i i i o i a e ã o b r i l l i au to d O 

.. - ILE N R<(IIL" ao i u o h i d a v e i 

\ i m um ; i < do- A t l ouso t V l -

• - ! . . . / í i i t i co . coii)<1 bóem ser os <]ue 

• •],. do t ão tino e n g e n h o — , c o n t m -

i a r l o iiitciC-s-antis.1 imos q u e 

.1,1 d - - í . i m a «••» rc c x t r a o r d i u i u i i 

f iund.: ai l ista d'0.< MA<NS. D o t o -

• i • i;! i (J '', C> I ) pub l i c ou , em 

i . T . m e r o t . s } » e c i a l , f o i e s s e a r t i g o , a 

i. : . i o m e l h o r . E - c i e \ e i s o b r e 

i i . - i u e m d a s q u a l i d a d e - d o l ' < ;a , .->•-> 

í. , i.111 c o m o o to/. A l i o u b o C e l s o , d o * . 

. : i a i . • i o a l g u m a - - . ] i : ' . g i n a a d e M i a 

i ,a !DlÍUiU. 

i i - . ; 111111 o s d o d e v i a m , e m l i v i o 

, i , , . . . m o r r e r i a n u n c a , d e s c . o V ' i a 

a « o in--i>511o l i t l o i a i . o . h i a b u m o b q u o 

i . a k - t r a v a c o m i n c x e c d i v e l g i a r a 

, ; . ' . t e a j . l o e m t o d o s o - a s s u m i d o s , 

- m i o p a i a t u d o u m a p l i i . i - e d ü \ e -

i , . d - a . i o t . q i i i i t o . 
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eaaa 

/.«•llu TI,A «'otu n U . no aos o n t i . - « 
a • Htli| UTM, .,||A « lui lut tll li ftolitlt*» 4 i 

tw »u « o tias |H.« i i o i i ( N « |i» I h « 
iiIWH « 't.iiiii-Hi.rn « NN<IM ( « r i auK** i j i i o 
o P j r t . i r ^ ih t i a iu i i i oh , apct i i i f . a i »u~ 
\ a . e i li mmloi iu. i^uo, m « « 

O t f i i v ^ i i m e i l i i l i 

A l i tn dw impo i l i i a e n t r i d a de }k«m* 
« o . ü « 'Rf iRi i i tüs no l e a i u t o «Ia ansMtu* 
I d r i, esta v tm muu id 

! d i s t as ÍIH - mmj, 
qua ln t i .li 

I tuUea i s t o e lara i i ianta q u o « n r 
ee. isu o g o v e r n o du ii l^i itua i teta o u a -
t i o ão no nos amis i oa i 

N » aulilo <io bundo hav i a \a i ias l i s -
t a * tu i l ibem, para a a s i ^ u . i u ia d o a 
ace io i i istn 

M I À T U N ria a lKMtm 
a » «lUMMil* 

4 < . u m M a * , I | « l <i<. h . i l a < i a / 

Ua 1 'a iu ta . i i a a « M i a » » w « i i a a a c i M , -
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<i'M>|w4<iHtrii, l iHvaria u m i l a i ru l<a iU 

i i i « I n a In.lua • » pu .U/aa c o u a l l i u ' io -

U»M. 
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II.i t i ' i l , , i l u i i n r a i|„i anu l a |it',iH« i jut 

a i . ju , « auli>pA, a l .ila a ( eona id i • 

i . ! , >. • u ju . i i f ; . . «Ua |Mi ' ( . « a o i l n a i t i 

c . i , ia , i l i s lm,ata i lo Ma |i'i, n i i a m i I uas la 
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< k > l i i t l i L in i ,u<.•* ,!.. i t . .a awau « i n » ! 
t l a l t t i a^aa l l a aaaa. I 

l « a « * U u U a u g a i a n t * iti tina, o |<a 
taaat tlu » ,aa- ) . ia> >4. i . l ' tia 1 J 
d i . /i l i l . i i iu i|a lli r m , t|'ia a t a l * 1 ; 

et.t d u u u i | i i » h i a i,. in»talu a 
I Mas , ua l i at-o d> • i e m a i i u « o •</«-
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f r a u d e i l e q u e f o r o u \ i c t imaa ih •nua 
eou t| i t tuu i t e « , taas a t o d o o K e t u d o , 
po in eet<ui i iease | i « { « udi<lo u. uniu 
i M . v o l u ltia tauit i . ÍH-jtuatt q u e •• 
toi ) at iueutas ú p r o b i d a d e lia g e a t a o 
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I V I o ü l ^ eudoa d o diviuoM, i i iqn I l i da 
f a t a |»o«oa< a f e i t a a d o m i n a r o m in i 
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o i i t . i i imu tia ri>a(i(in^.iliiMilatla <|nn 
iii.il alavHtla l i l l innu l tlu l .ata lti it ',u |< nula ranahir aul ra u ) i iu t i « i . l u a l » o -
a luuvavv l í , *u t iU " » . t <la t laelarui i jua , w l n , « u i ialm.Mii > r . i j u dt in l.i »uum» 

a t i l a , l ia aai j « U , n r -|> «b l i ca i , o . | ' , " u ' ' • " » ^ K 

,, . . . d«* a -.segui ar a L i i n n «p io ueu i tum 
N . I o lei l . i e o u l i v o , apouas tb aria ( c , j U ftcr,.i!(ini,,CWM,ll#na|a d 
a iuda ass im pouioa as nossas d u v i * 

T« 1 i ioe lu i no, part iu l i o i i l eu i 
o tii«* o vr i"'. .Neves J u u i o r , red ; 
g e n o i t o d e s t a fo lha . 

O C a a r á 

I ' | .U u^ lltt^iillnil ia |i,-lft , i v , , . o 
Ci ar rnco l t f i i i . i * tia aru ti. A ina l ln 
l í i l i v i i n 1'uluia <la i 'o^la mu KUIlru^iu 
iln tlu. i i i » » „ a inuii . ' i an iua eiu i . i .a »n 
l i t í i le i ] ' t ! |> ldii. 

An ayi„|i : i t l , ico 1'nlli'i n /,.. IV. Ji 
• -o,nos |ii<t,l,o,.ai|oa |> l̂> ri.fu i n « 
t ini- n 1,1' i l iapouaot , ,19 miuin i i i i le^l , , 
I n l l n , . o t , » a j ; i i , i l i a u i i t u i u r i a d u I v . u l e 

Ol!.",rn/.. 

b o j o 

h ^ a 

! "Vo lun i t em nesta cap i t a l e 
p a r a S - . n t o H u UOSRO illusht 
d . LT.US ' LO,T J, L, I.orjo 

• 
das o «Ir. K o d i i g u e s A l v o s , c u j o t a -

h n to e apr» 'g ; .a« la i t l u e t r a^ão são es<e* 

rili adon pe la ne fas ta e i r r e s i s t í v e l in -

l lucio-ia da Cototuisaâo C e n t r a l . 

N o à'o<ler L e g i d a t i v o . Hasta ' N ã o 

nos « t e eupe tuo » « ie eousas tr is tes . 
* 

P a r o o «ju»! « l eHappareoou c o m o l o t a -

niento, na cup i t a l f e d e r a l , a t e r r í v e l 

e p i d e m i a «la p e s t e b u b ô n i c a f o r am, 

por isso, suspensos os pas sapo r t e s sa-

n i tár ios para o s pas.sagoiroó do S ã o 

Titulo. P i o do J a n e i r o e Minas T a m -

d«i ser nssiin. 

rte/.a q u e está 

v i n t é m a v«-r-

eou t ra aqu e l l a 

a e -

a c c e -

e g u o 

Im in n ã o p a l i a d e i x a r 

p o r q u e s a b e m o s c o m <;« 

o x g o t t a d a , a t á o u l t i m o 

b a v o t a d a p a r a s o e c o r r o 

e p i d e m i a . 

l . i i e a i p o r a d o j o r n a l i s t a , o 1 ' r a u e l i i n i ' 

N mi o e o n i i e e r m P o i s e u o c o n h e c i 

h a | m u 1 ' 1 d i a -, q u a n d o e l l e v< i u a o 

e s c r i p t o i i o d O CM, . I I , , " r e c l a m a r c o 

I r a a p o i i e i a . 

J . o r e d a c t o r d o M-. ERI I, F,'EYTN-:< . .' 
e s t i ] > a í n i d i o p a r a j o r n a l , 

J r a n e i i i n i e > e , o l h « ' U d e p r e -

o i t r o , p o r s u a s e m e l h a n ç a 

• c o m o p r é g ã o d e c e r t o s 

a m b u l i i u t e f : JIMNI.NI, FRA-

QUE : 
s , ) . | 

n o - í 
v a i j 

— u m t i l u l 

m a a 1* • • o 

t e i e n c i a a 

( d f c l l e . t i l l , 

V i - n d e d o l e 

>J 

<> t i t u l e . , o r n a i , á s v c / e n •• t u -

do pôde , i ii,', h í • - lemouto do \ i d a 
p a , , u m a f . . \ . » 

0 .'u •>.< >. / r r / i n \ c ' l o g r o u g r e n d e 

•' u c . ss.~i, e s j . o s t o i v e n d a , e x g o t t a r a m -

s e e m p < » u e o - : m i n u t o - a l p u n i a s d ú z i a s 

d o e s i - m i d a r e ^ o t n a i - ti i i a v i - m i i d o o 

J" i a i i c h i n i s« » a jv>1 i c i i i — o h a p o l i c i a ! 

— n a u a p p r « d i o n d e s s e o s r e s t a n t e s n u * 

m e i i s « i a f o l h a , l e v a n d o - o s p a r a a l i o -

p a r t i ç a o < o n t r . i l , a « ' I l e - , j o r n a e s , o : i 

e l l e I r a n e l i i n i . 

N a ] M Í m e i r a p a ; ; i n a , I r a /.ia o p e r i ó -

d i c o u m g i a n d e i h - s m i b o a l l u s i v o a o s 

i m p o s t o s e , p o r b a i o . a l g u m a s p a l a -

v r a s e x p l i c a t i v a s . .Ma , l á , v i n h a u m 

m o n o K \ l i a i o i o m q u o i m p l i c o u a p o -

l i c i a e . d a l i i , a p i i ^ ã o d o j o i n a l i s t i , 

« p i * g r a m m o u c o m a l g u n - d i a d « i x a -

il r c y . a ) > ã " o a g u a 

1 .si il i o d o a l i b e r d a d e , iu o I r a u -

( d i i n i a O C m u n • < <•• c o i i t : r a s s u a i i i . : -

o a o m e s m o t e i n p o o l l e r e c i r a 

ri d a e ^ . t o u m e x e m p l a r d a f o l h a a p - : 

I \>i t r a n s m i t t i d a o f í i o i a l u i e u t o 

m i n i s t r o a r g e n t i n o n o R i o d « 

a l i « t a d o s m e m b r o s « l a c o n u t i a 

t ê m « l e a c o m p a n h a r o s r . < , a m p o s 

l e s a 1 i i i e n o s - A i r e s . A s s i m , p o i s , 

n h u m a d u v i d a r e s t a d o q u e s. e x c 

l c o m e r a s b o n s p e l i s q u c i r a * d o s n o s s o s 

v i / i i u h o s p l a t i n o s e d a n ç a r a l e g r e s b o -

l e r o s c » ) i n a s g r a e j o i s s i m a u s e n h o r i t a s , 

e x h i b i n d o c o m l e g i t i m o o i g u l h o a; i c e 

l e b r e s c a l ç a s c ô r « l e a l e r i m ISÓN .->li-

t r o s c ; í f i c a r e m o s a s v o l t a s c o m a c r i s e 

f i n a n c e i r a , c o m a q u e s t ã o d o A c r e . 

c o m a e p i d e m i a d o s s e l l >s. . / 

nsitUo, p e l o «p ie a eo t i s o l l i a vam 
«bisse ao a c c ò r d o . 

l ot s ob estto pi tüt ipposto «pt«» a bôa 
ú1 « loa camar i s t as a g i u ua p r i m e i r a 
d i scussão da ip i e lh p r opos t a , «pie , no - s e 

' p r i m e i r o deb<ite, -Mia « p p r o v o u . O ra . 
i sso n ã o c o n a t i l u e uma r a ^ i o . . . »S< em 
< a m p i n a s não ha riv» f o r o « p i em de.Jen 
da os íut.em• >.si• s «1 v so. iod i d o v i l l i p e n -
« l iada, © mu i t s lundiarets e x i s t e m 
ap tos para tal. a^pti, na cap i t a l , Í .H 
l i ro l ins ionaes «pie í.t<' i lmoiito o i n c u m -
bi i ã o d o caso . 

Mas não ae ja a ( . 'amara c m i p i n « d r a 
e m b a h i d a , q u e lá n n ^ m o havo;á«|- i ni 
scc.use e s - o « le - icn i>e i to a ipo- l la c i d a d e 
e « s s e a u d a c i o s o d e s v i o d o * dit i ln <t 
p l l b l i c o s 

J . l l a n ã o p d e i i ' a n K f o r m a r - e e m c a -

m a r i l h a , p n d e c t f r a « d e f e n s o i a . u 

v o n t a d e d o s q u < a d m i t t e m q u o s e 

p o s s a s u b s t i t u i r t q u a n t i a « p i e o c \ . u 

o . s i ü t i r n a t h o - o u . i r i a i i i u u i - d p a l p o . 

l e t r a s d e q u a h p u r l i r m a d<- t a l l d o 

m o r a l . 

K i s e m s u a i n a d m i s s i b i l i d a d e a «• -

J a n e i r o I • h i s a p r o p o s t a d e i i u c ^ r d o a q u o o 

h o n r a d o s v e i e a d o c a s o o p p u / e r a m . 

N a p r e s u m p ç ã o ' l o « p i e s r j a a p e n a s 

d e Hrt c o i ü o s a ( p i a n t i a d e v u l a , p r o p u -

s e r a m a o m u n i c i } i - - e n t ; e g a r - l h e : o p r é -

d i o q u e o d r . L u i o i ' < i . \ o t o i - o n s t . r u i u 

d e p o i s « p i o e r a s e n a d \ < 

d o - o e s t o 0 IU v i n t e e e i 

TU /S FITANDO " M"ICCI/>(I!I' T 
IH' JTAGAR UMN /U/P>T/IV • •!> 
<!<:. . 'na à c c o n t o s , q u e «-, 

p o d e d a r o m h a - . i u b l i -

A q u e l i c a , \ , . i . 

d e u m p r é d i o ? J . ..» « l e 

c i t a d o s , i n f o r m a i i n o s q u 

u t u j o s a :í» I 

r.tn n o m e da b r i o s a ( ' « .mini1 são < i u» 
trai . n ú c l e o «1o purp.aima, v e n h o ag ra -
d o c e r p« ia i m p r o f j a, a l t i a onau t e iuen t e 
mi m e i e a m i d o s po l i i i e o s , «p ie todo-, 
f-i-», d o ( ' « i n g r e s so d o I.sl do. 

t b nonso i santos cho fes , a o b r e t n 
« l i a r i ament « u n o t i c i a da o r d e m do 
dia d ' " - i gnada p a r » as sessões, cnl l i t t* 
' iastuam-se, o r gu lham-se , r e v ê e m e em 

eus de- i gnados . 
O s i n i m i g o s da Pu t i i s , q u o não c o m 

j r e l i r n d e m a l y r a n n i a dos g r a n d e s \a-
l o e s d o v rn «-star e n v e r g o n h a d o ; ar -
l e p e n d i d o s . A Con i tn i s âo, v e r d a d e , 
ind ica t o d o s os c a n d i d a t o s para t oda 
as l a d e i r a s do C o n g r e s s o , o r d e n a n d o 
a o g o v e r n o ( p i e o s e l e j a . 

Ma «dia não se. excede , não abusa, 
tino p ra t i c a o ma l , não c o m p r o m c t t o a 
r e p r e s e n t a ç ã o . L t i o c r i t e r i esa , «'• tao 
se-.e.a, É tão clu ia »lu e s c rúpu l o s q u e 
pi- 'U;a a> i n t e l l i g o n c i . i m a i s e l e e tas 
o.-- e sp i r i t o® mui.- ind penden t es , os c o 
i <ç«j m a i s a b n e g a d o s . 

A p . o v a O - y d p u t a d m <) i t 

s e n t i a i i t t l l . o l a . . ; i f l a ' i - s s ã o a p a g i -

n a m u g l o i i . s a <1" i n t o j o s s e q u e o s 

n o s s o - c h o f e - , m o d e l o s d o p a i n j i s m o , 

t o i i n u n p e l a c a u s a p u b l i c a . 

<> f .-c, ipLo. das X - t i s , q u e r e n d o d o - , 
prec i . i l » oH p e r v e r s a m e n t e , e n g r a n d e -
ceu-os ( j i a a u u i l j a l iat « l-08, e l e v ou -o s . 
.. o r d e m d e dia, q u o ol lo p u b l i c o u , t.::o 
ao i n v é s d«> «pie ponsa e x t r e m a i m j o, 
f anciã . 

O - d- putado* , v o t a n d o a t rans fer i d - : 
cia «le uma. f a z e n d a para ee . to muni 
c ip io , v o t a n d o l i c e n ç a para m a t n -ula 
de e s t u d a n t e s r.u l . - c o l a No rma l , vn-

d - . , a s . t l i a n - t a n d o a s d i \ i a s d e u i a n n i n i c i p 'i.>, i ' a » 

0 CO C o n l o H , z e m to i b ) q l l l l li t o p t i » . ; tu f a z e r . l . x . . . . 

V N •>' , , m . i i s « í u b s u r t l o . 

< • , •( ([• R UL 1 í m l l o i u e , ] • . M , « l a C* u n m Í H s â « i ' ( 11 -

l l i l . l b O <1 O-

a o a c a ... 

t r d , a i• , id •• ç•; 

. q u e a 

l e } ) i « s « -

o n ; . o ' • i c c • 

.t . u t e 

« - a e . , l r « / a , a i m o s e u p u t r i o l F i n o . 

, v « n <-ad-. . - V. : 1 : o b e m , n o b r e s « l e p u l a d o s - . 

• é . soa o . i • 1 . 

N » ei i i iMiia.nt iiASpanli I, o sr l ia • 
«le L a Üitir*' fo i , tlu tanta o dl o< 
l ioi ti-m, niii. it» \ ihi 'ado, | t l i« i ful o ' 

sd i iMi tes da. c o l ôn i a h e - p m l e d . i . 
1 iu g r u p o « l « pt-1 t a u s t i o i t • ui . o , 

to a n d e g u n u i i n , l.o i .umpi i i oont . . . i . 
e x e . 

O b a n q u e t e olh f u n d o f .e lo sr « o -
.u i io l i « ' i \ « i i a d o < a i s a l l i o , v i ce cwii 

, «m|, a o il lu -d i e d iphi iuata foi l au to o 
I pro l uso, t <m io i ie l lo t o m a d o pai t e o 
! «d ianco l l e r sr Mouroes , o s si s.: c o rone l 
| T e i x e i r a do < a r va lho sua exmn o q o 
sa e l i lha d J i e lphiua Te ixe i ra d e ' ar 
« a l h o «! H. i ih«»r i ta M ü i e l t i I e i x e i r a d e 
t . 'arvalho. d 4 o d . - l ; ; , r «.s. d. R i e a . . 
«Io I • aves«nlo. A r d i - S M o v p i e r * , A n -
t ô n i o , v , )arcz. I r a i i e i s c o < i i m e m z, -I .is< 
ha l e e l dos . Li»\ mundo D i i i z , »|o-.A A « -
paric iu, Kl ias S-dlés. .Io i qu im A p p a r i -
c i o e o m a e s t r o J iotgbos. 

t ) «b Uen to I b n no, secre ta : io <lo I i > 
t e r io i , não p o n d o c o m | i a i e c o e |> o i ÍO 
e n v i .ii uma c e r t a de descu lpas . 

A o ( inn/h iy t i f o r a m e r g u i d o s o s s e -

g u i n t e s b r i n d e s d • s r . c o r e m - ] T e i x 

a d o C a r v . i l l i o . a o b a i ã o « l e l a 1 ' r i c 

«• ã c o j . u i i a h e a p . i t i l i o i a « b - a u a j d t a l : 

d o s j . A n d r é J M o « « j u e r % a s e r . h o r i t a 

M a r i c l t a , f i l h a d o a r . c o r o n e l J e i x e n » 

d e C a i a l h o . d o s r . . J o a q u i m A j - p a r . 

c i o , a o s r . b a i ã o d o la ] '•.-. r e e m n- -

m e d a . S o c i e d a d e d e U e n c f i c e n r - i a l i c s -

p a n h d a d o . M . , - . . j u « i i a , a d . l > e l -

) » h i n a d e D u r o s , e s p o s a d o sr. d .JOÍ>.' 
I > i r r o s . e , t i n a l m o n t . - , d o b a .- o d o ] . 

M a r r e , a-- ;id< c o n d o o s b r i n d ê - . q u o 

f ó r u m l e v i u t a d o s e s a u l a i i d o o .sr p r e -

s i d e n t e d o i . I i ' ,»> i3 O 

d a I b p u i d i c a . 

I •' l q ' i C t' -
U - 0 i. l iht. . 

e , i e m c a ; 

I N N A B f t A N C â 
l . t l . a^a» M e e t> «n .aaè i U M m » 

tio-. *» d a 1 4, ulae lft <ic e •«•• 

co .Ji .e Ml.» a e e M i f e au.. . • m d 

« le h t i g i i ^ i , ,«a l » « t e i a » t o « a Sm 

gi.a lu | i A i i t e .io f * e l i « «le I I . I ! 

C i m w m l i l t a r e n a !• i.i.a - eu 

•ui. . d e e . .^ibati l,.*»., l r t L * o e e> 

A4«»ba • 

M i u m l n i | e « i$ u i - t i i f a ! 

/a ot i ibr •• anci i ias <11 a o l t e Iho . i im 

de e m b o l o a b l i t a , «u « B i M u Jo, Ml» 

a a t r e * 

. «p ie t inha no a l tnuo m e g 

mi i t i iitiiit flui no j a td i a i «la 

i q u e I t o b a •L-inpl"» 

' n : i > n ã o |N»dia ueMta u«>il# 

t t»l|»«»% j v t tava e r e v i r a t a HA 

•tir 1(1 i l i q t t v v b » etn q u a n d o , 

al, uu j in e r t s denounuadoa 

l a i e a-.a 

T i n i » 

tH U.|.Io 

« i i ion« 

t i d o I -

« t u d . i r ' 

c u t r e I 

d o l e i t o 

p u l g a . 

N e e i 
br a. I 

q u e i , T, 

• i i t i t u b a m # : i t r ' g a r » « a a o s 

I u i : n detts do boran'i| por 

v a e r a p n t i a \ e n a s u a q u e 

l i d a l e . < t n a d o . N a a c i i u e n t o . d o n / . s l l a 

I r e n d a d a e m a t r o n a d u m u i t a s v i r t u » 

d e s < i n e u p u e d e l i a e r a u m r o a p e i t a * 

I t i l i * . i m o v e l h o j á c o m o s c m b l a n t a 

e o b e i i o do • ãe<j, eu j a s e i a m ' Io côr d o 

n e v e . 

l > o m a n h ã o r e f a r i d o T h o n i ó « e l e -

v a n t o u - i o • l e t i i i j e i n e u t o d o e n t r e c i t a -

«Io la-, ou a physionoDi ia , e foi pod i r A 

m o ç e m c a s a m e n t o . 

C o m o «» p a e r< c u s A s a e t b t n g i r a l i * 

l h a d a s bU . i s e n t r a n h a - , o m a i . e b o 

c h o r e ; , u m • i g a m e n l e . 

D e - s g r í i i d o m a n e e b o 1 

A i a e a j u , a o r o m p e i d a a u r o r a , 1 - d o 

a g o s t o « l e 1 k H J . 

A ' . l 'U • V i ) . H . b u c h a i e l ) 
• 

1 ) r m a f o l h a d e l ' e t r - p o l i s 

• O B a n c o C o n s t r u c t o i d o 

l i r a s i l f a z p u b l i c o a o s s r f i . C 0 L -

b u m i d o r e s d e CWRFJIA... 
C o n s u m i d o r e s d o e n e r g i a ' 

í j u e r e m m i- q u e É a l l u s ã o a o c h e f e ^ 

M 

pros ioen íü 

l.ai ào d o 1: 
N.e t • 

t 011 

q t l - >: c 
. a i a o s 

a j u d r . n t 

•l 1« 

I J ( | n i a o s e r p o u c o 

i s a s c o m l i ç o o s . 

* í . h i o m a i s c o m ^ m a p r - p i 

. . . . . . . , , . ! e n t r e g a d o u m a I d r a d e u m a 
O s r . \ i c e n t o . t a c h a d o - e . n i d o , »o- , , , 

d e i r a , n o v a l o r «n a l g u n s o i o 

d e r a l p e l o P a v a n a . a p r e s e n t o u u m p i o - s o U J l o l l o s f r t n l t 4 t m c m o . m , o . 

j o c t o d e t e r m i n a n d o q u e o s b a n c o s q u e , m a i s . 

n e g o c i a r e m e m c a m b i a c s f i c a m o b r i g a -

d o s a p a g a r á I a z o m l a N a c i o n a l u m 

q u i n t o p o r c e n t o d o \ a l o r d »s d e p o s i « 

t o s q u o r o c e b o r o m c m c o n t a c o r r e n t e 

a p r t i / o , p o r l o t r a s o u e m b i m p l c d e 

p o s i t o . 

J V n - a o s e n a d o r p a r a n • e u o q u e a -

e n d i r e i t a r á a s a v a l i a d a s f i n a n ç a s 

do P..-
«i .b. 

ê r c a « l e 0 - ' » , 

C a i c . p i n ia « 

' F' ,(J " ' 
o tueão l io l i o 
i m u n s l a » u v 

m 

s i m 

d o i 
M i d . 

s e l l . 

O i a 

t i r o 

[• M u r t i n h o . J á n ã o b a s t a m O s p e -

i i m p o s t o s q u e , s o b a f o r m a d e 

o n e r a m t o d a s a s ( d a s o s s o i a c s : 

• t a l a n d o c o m o d e v i d o r « q i e i t o 

1. e x c . o c a v a l l o d a c h u v a . I I o d o 

« l a m e l l a 

I . o l i e j a 

i ( iu.11. d e l i c i o s a s e r á , p o r t a n t o , a o b r a 

.e c u c o i . o « j . i s o d i o s d e s s a n a t i m - z a ! 

í e m o o h a b i t o d o « d i o r a r s e m p r e , a 

a a i a u d a d e , c o m e l l o i t o , h a m u i t o 

q u o n ã t n . o s o i V r i m o n t o su íVo . a o 

I . : . . <o\ e e s t ' . q u a n d o ' 0 a p r e s e n t a , é 

« p . . . s i a . m p i o c• -tu c a r a d o t l e s m a n m 1 ' 

« o i a n ç a s . 

i o n t e m • u m e f o r ç o c o n t r a t ã o n e -

l a i a u s a m - a . f a ç a m o s p o i l l c a r a ! o -

^ r o s . . o n d a m e s m o ( j t i o l i o s } i r i m e i r o á 

t e m p o s o n o . v s o r i > o s e j a a m i r e l l o . I s -

t o p ' e , i c o i m p . i i t u o s c l i i n t a m l . » e m 

8 i ! . i - n i i r . c o a i n a i o l l o «S a s u a e ô i 

P i c d i l o c l a c o m a c o n t i n . r e i o a c - r 

, , ! l i , l ' . i i, a c a b a n d o q u e m s a o o — 

n u m r o s c o a d n . i r a v c l ' 

Li. f a l a n d o d o I I ç a , l i ã » e h o i ,-ia>> : 

c à l c d . i : l e g i õ e s s o i e n : ; o n d e p a i r a 

a p . ü c i a r i i m a i o q u e o r e c o r d e m o s e a -

i l e i t o s d o q u e s e o l e m b r a r m o s c a b i a , 

i. u X o s o t r i - t o - » < o m o u m a c . i o n i tu 

« . o D a n ç o d a J l e p u b l i c o . 

Ti I:ii>I i 

r forni, 
ra i- o m e s n c e 

l i n h a s o l l i i d o m u i - . 

r o m e t t e u a t i l a r U O B 

n u m , i o 

« p i e , c o u i 

i c i a , v o n -

( ' o n - o ! e i - o 

d « . » l h o « p i o i 

u n e • ' h r i s l o 

O I i a m d n 

v o n I O - . « l a p u b l i c i d a d e o u t i 

I o p e r i o d i c o , n a c e r t e / u d o 

i r e c l a m o q u o l h e l i / . o r a a j i 

f i n a n ç a s n ã o «'; o m e s m o q u e a - o u s o 

l h a r o m a - s a c r o d c c i d a « l ã o s i n e i a , e s e 

d i / . e j . - p a c i l i c o s . 

I r i t o n ã o é K i l o m c t r o <',."i 1 

d e i ia m a i s a l g u n s m i l o x o m p l a r e s . 

a l a s n ã o v e n d e u . J o i o u t r a v « z p a r a 

o x i l i i e í i ó , s e g u n d o h o u t e i n m e i n i o r -

m a r a m , o e n c a i p o r a d o j o r n a l i s t a . 

N ã o u a l l i r m o , m a s , a s e r o X a < t a í i 

p . i - á o , o m e u « o l l e g u S c h i r o n e , d a 

y.'T : " . \ a i a s o u f a v o r r o « p i e r e r L AH<AS <UR-
/> S o u , c o m o d i / . i a o c h e f e , q u u n d o a d -

v o g a d o i n c i p i e n t e , v a i r e q u e r e i f.'o/•/><•}•-

LI. . 

F w ; i i : . i o i > n ; p i : o r 

O e s c i i p t o r i t a l i a n o A ' i t t o r i -

c e l i i , i p ê t r i n l u z i u , e m t e n q 

m a n c o « l e d u l i o \)\\ÀV. . - ls 

r r i l o i , v a i a g o r a p u b l i c a r a \t 

C , t m > c ' " j " t t t f ' A m - r d e K o a « 

r o z 

Desfalque em Campinas 

O r e s t o , i s t o . t u d o . 

n , n ( o s t n o t i n a l , r e c e b e r 

l e t r a s a s .ITJHTULAV TIO*", 
AD'<I;/INLO RRLAJIX) «. c u j a 

e a d o b e m p o d e m «>s 

l i a r ! Q u o b e l h 1 a r r a n j o ' . 

1) , a s s i m , v a i - s e a r o n d a « l e u m a i 

g r e m i a ç ã o u r b a m « p i o t e m m d c . m -

j u o m i a s o H , « p i o t 1 a n - i C ' c c o m a L i n p . e 

s a d o ( « a z , p a r a i b t o r r< i u c - ã o d e s u a 

d i v i d u . q u o «'• d e c e n b n a . d o c . i r .. 

e , a s s i m , n i i i l b a r i d e i a - s e a q u i l l o « p i e s e 

r o u b a a o c o n f o r t e d e c a d a u m , < m i. -

m o d o t o d o s o p a r a b e m d e t o d 

D a d a a u u s e n c i . » «1<í f i a n c i «• a - ••;; i -

r a d a a i m p u n i d a o e , a q u e m m a i s . c -

t a ] » o d i i ' c o n t r . s t i o s i m ] ) O s t o s « p i e o 

p o v o p a g o u 7 

M u s e s s a p r o p r s t a d o a c ó r d o e u m a 

d e s e s t i m a ç ã o d o s d e v o r e s d o s e d i o «.'• 

| u m a i r r i s ó r i a c o n l i s s ã o « l o i m p o n i t e n t e 

| s e g u r o d o e e . n c h r v o c o m n u d • c - ; e d - s 

! g e s t o r e s i n a d v c i - t i d o s . 'J' d a c c i . d o f j " -

H a r o u - j r i a u m a c t o i r r i t o a t e . < o m ( i i n h c i r " 

», o r o - d o m u n i c i p i o n ã s e p ô d e t r a n s i g i r . 

" o s . ' , | E n t r e g u e o p r o c u r a t l o r t o d o s o s s e u s 

b e n s : f a ç a s e o • u o a 1« i «!• t e :.i a . ; , 

' ( p i o r o l l o q u e i r a q u e r n o .Ala j u -

I c e d a a M u n i c i p a l i d a d e c o n f o r m o a l e i . 

j :i q u a l e s t á s u b f i c t t i d a l a m b e m , o u 

! a r c a r á c o m a )«.*• p o n s a b i l i d a d o q u n . : -c 

h o j e n ã o a c h a v c / . q u e a d e s p e r t e , p l o 

e d o v e o n e o n t r a l - a m a n h ã « r . t r e c a i . i j d -

n e i r o s , o u f o i a « I a C a m p i n a - . 

T e m p o » , o n s s o i ^ j , , n o v a d i s c i n s ã . » , r e c u . > o a « i m a i a 

L t in t/ ÍIHIS c o n v o c a o s o u a s s e n t i m e n t o a c s « o i n d i g n o A -

i n t e r e s a r - . - o .:(),;L„T q u e , a l é m d o n u 

> 1 , e s t a d o n l 

i ) . : i d o O l i v i o L > ' l 
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g u n s c o m m i s s u r i o s d e c a l o d e s t e i m -

l i o r t a n t i f . - i m o c e n t r o d e l a v o u r a c a f é -

c i r a , t ê m - n o s f e i t o n o t a r c o m p r o f u n d o 

d e s a g r a d o « i n o o s o u c a f é s o a c c u m u l a 

n o - a r m a z o n s o o u t r a s d e p e i o l e n c i a s 

« l a e s t a ç ã o « l o t a c i d a d o , e s p e r a n d o - o -

g u i m e n t o c m d e t r i m e n t o m a n i f e s t o « l o s 

s e u - - i n t e r e s s e s , f a l s e a n d o - s o , a s s i m , o 

, í i m u t í l i t u r i o a q u o -o d e s t i n a o r a m a l 

q u e a t r a v - s s a a n g . â « ) m a i s f - r t i l n a 

q u e 11.• p r iu - t o , q u a s i ú n i c o a d a r c o 

t açá ' . » d i v i d a u o n<»s o m e r c a d o e s t a -

d o ' j . I n d e p e n d e n t e d a b o a v o n t a d e e 

a c t i v i d a d e « l o / e l o - o c h e i o d a n o s s a 

o - t a ç . i o , d o c e r t o a l g u m a e o u s a m u i t o 

p o n d e r á v e l o l n s t i u q u e o c h e i o d o 

t r i i í e g o o r d e n o q u o o d ê a q u a n t i d a d o 

e n o r m e « l e c a f é , « p i e s i i p e r a b u u d a n e s -

t e a r m a / o n s d a M o g y a n a , a e x p e d i ç ã o , 

tá - » r a p i d i c o t n o q u a n t o p o s s i v o l , e x i -

g i d a p o r a « j u e l l c s ( p i o 

C i . m p . l t ' 1 : 

l i o t i o b i n t 

t lu- . f r i a . 

S o a s s i m n ã o é , s e a d e m o r a n ã r 

o b e d e c e a u m m o t i v o i n . m é d i a s c l , c s 

t i r e m 1 p o r v e n t u r a e m f a c e d o t t n : 

c a p r i c h o i r r i s o r i o o u d e s l e i x o d e q u e m 

« p i o r q u o s e j a ( p i o n ã o s a b o o : i l i ã o 

q u e . a t t e u d e r a o s c o m p r o m i s s o s q u o a 

m e - m a t o m o u p a r a c o m o s p r o d u e t o r e s 

e n e g o c i a d o r e s d o c a f é , o s q u a e s , p o r 

s i , a t ê m c l e \ f t d o a o i n v e j á v e l g r a u «!•. 

p r o s p e i i d a d o c a i q u o c o m p r a z o o i 

v e m o s ' 

A C o m p a n h i a , p o i s , , n i n o m e « l o s 

p r e j u d i c a d o s , d i r i g i m o s a^ n o s s a s i o -

c l a m a ç õ e s , c u j o e s q u e c i m e n t o o u m e -

n o - c a b o n .s f a r á v o l t a r a u a - s u m p t o 

c o m m e l h o r e s r a z ó o s . 

e o n l i a m a 

d c t r a n s p o r t e s o s m a i s v u -

•s o s d a s u a l a v o u r a e i n -

q t i s 

- d. . . 

I l e 

bel 

F e l i c i t a ç õ e s 

* i - - o h o n t e m , n a e g r e j a d a 

á o , o i n n o c e i i t o J o i o A u g u - t o , 

u t e t i i h i i i h o d o n o s s o a m i g o o 

d v . . l o d e s t o F - r a , d r . J o ã o 

m d o p . i d r i n l c H a ; r a . d í a -

in- i , e - | . « a d o s r . J o ã o C a n -

11 n s. e o s i . A r i a ! i d e s d o O l i -

L p j . . a - , . ; a ç ã o « l o d r . l i s a r i s t o 

. a . u d » o g a d o c m I u b e i r á o l i o * 

v o • p o r 

i.Ji» ia 

t l I 't 

. u m - m s s e u 

. l a « a . r e h y , o 

P e r e i r a o a 

10 o p e t i í 

iuiento, cc -
l i e m d i c t o 

t d . Mar ia 

a. 

C a r d o s o , 

g r u p o o iC " 

a a . . - , d A l i c e M i -

i.tOí 11;:111o profes-
d.. Bi a z . 

E v i t e m o s a o c o f r e m u n i c i p a l da b e l 
h o j e c -

d o 
J o s é I 'ou 

I confessa o d e s f a l q u e e n e m s o u b o 
1 quanto e l l e m o n t a v a , para a < ' amara d e . 

<) ./o. „ « / ,LO ITMSIL ,1o l iontpiu, l i . u , - ! ' n j " ' 1 , l i e s o D r " " ' ; u s o " ' , l t t D d " , 1 e l i n o I • C a m p i n a » .. . - , „ « , o s V . p o l . H c . s 
j c x t r an f i o a seus bens. do la s e r ão l e v a d o s a p r e g a r lhe . se o 

C o m e ç o u entúo a d e s v e n l a r - s e o e s - ; caso f ô r l i q u i d a d o nt> fínúrtfo r , j a AJ>-
I cnndalo; uo m e i o d a q t t e ü e s v e r e a d o r e s , \yrortnfln const i tu i r » , a s.mcçVto dada a o 
| a l gumas consc i ênc i as r e v o l t a r a m ( m a i o r d e s b a r a t o *1o r e n d i m e n t o s yo 
| opp « » e - « e é p r opos t a o sr. C a r l o s K a y - I TE.* A» RECATITULO» 
; sei , c o n h e c i d o indus t r i a l c a m p i n e i r o , j IÍH.HA n»rir» ici f*wlidade t f m d e v o r e s 

ho ras «Ia l a r - ; q u o p r o t e s t ou c o n t r a a VHI>NMD<ITLT m a s - j m u i t o S e r i o » a t . e ip r i r e s c . a por aca-
yvremdenlA i n t e r i n o d o l»anc«», t e n d o | d e , n o sa lão ú iria d e JoaA l í o n i f a c i o , c e r sda nessa p r opos t a d e acc6rd«>, N so p r e c i s o q u e l<o« d e q u i t i r e m o s ss ' v is i tas e g a b i n e t e s , e s p e l h o s , q n e d r o í 
coiuo « c r e t a r i o s o «os. I r . S a n c h o <le ' a e s t r e » çào i lenta g s r an t i f l a e a c r e d i - ' qnal , s o b a f ô r m a dc l e t r a s i n a c e c i l s - ! e s l s r a c t a s d a p o l i t i c a g e m . t * « i l | e i x a r • ó l eo , po r e c l l snaa , *T\staee et» ., á rna 
l i r r .n r i m M i f e l »« l . a r i . » P e r sa da I tada l « » ter is, ( • > » o p r ê m i o maior d e v#is, e n v o l t e uma L»>RFO NO M o n i r i p i o l i v r e a t i s á o d e s n s « eag ra IAS e b r i - d e H. llent#> XK a o m « io d ia n H o si . tencla o /<i.r ««» #.'. # .TM^TNA I. 
^ I i n I I o ( - «o i tos «Ih t é i » . d e » a o » » b i i » o O ar Msn«»# | d e M o - ? C h a v e s I^ASI. 

s e t e v e n «lesta f tdha O A nht> 
nosso « l i s t inc to c o l l a b o r a d o r 
t o do M a g a l h ã e s . 

I . o t e r i a d e S. P a o l o . 
J t ee l i saa -e h o j e , 

LL Í l . O F . S — R e i d i s a m se 

g i t in t e s : 
. ind i c ia i , d e move i s , roupss . q n a d r o s , 

e - p e l h o s . p i a n o , l ouças , o rna t o s etc., u 
rua M a r e c h a l i e o d o r o , M, ás 11 1|*J, 
pí- lo sr M o r e i r a Csn í f -os . 

Do e l e g a n t e s m o b í l i e s d e c a n e l l s 
| c i r é , n o g u e i r a e b a m b u para sala d e 

V i s i t o u * n » s h o n t e m -» r M . . 
A l e g r i a Jún io r , r e o r e - e n t a n t e i lo , 
tio LI, T L 

E x p o s i ç ã o «le p in tura . 
Ence r r o r . - e h o n t e m s expos i . -áo »!. 

q u a d r o s do d i « t i n c t o p in t o r braai le i i - » 
P e d r o N\ e in^a r tno i . 

t> c o n h e c i d o a r t i s ta « e g u e amanhã 
para o li»»», pre tendeu.?- » apresenta i 
soas t e l as na ü x p o s i r ã o d e I to lb is-
A r t e s . 

C o m p l e t o u m a i s um s a n o d s 

( ,1 <1* HI> : 
ni.t.s F i l ho tem pacie i i i » desta v e z 

n. o ] lo s e r : as cou as e t.o» p , o ' a s ! 
N. :o es tamos para t h o a t r o s . . . Oi teni 
-abo so «la«|ui a « i " d ias . 

i i t . \ — l i s t ã o p r e t a s ' . O l h e , o s e -

n h o r a t é m o c a u u n o j o I m h o 

m e m « p t e b r a d o . . s - u s in v» o - « » • 
nhu . s e u . . . Üanco «la Uepub l i oa 

r o m m u n i e a m - n o s «lo T a i i b a t é : 
« N o ba i r r o d o T i tboão , no d ia 7 pa-

ra i-í d o co r r en t e , ttma m o ç « snie idou-
fie d e um m o d o horr íve l , met tend. i -so 
num f ó r n o «uulo u- ee iu le ra g r a n d o 
(|oant ida« le « le nalint e lenha. A dead i -
to&u moça í.utu»vrt-so iMu iu d e F r e i -
tua e u.io t inha pue nem mãe. A r»-e» 
p e i t o «Ia l amentave l o c c o i r e u c i a , cor 
r em d i v e r sa * sersõea o de l e ga » ' o , \ o « 
rérn, não s « den ao t i aba lh » » d e abr'% 
l a o e e n l » » e o b - e o f e s t o . » 
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o iH«ii*>(a 
«U« t . i « i a K uw 4 » 
Ia a I o |mnW» ikm « I n » » * 

\ « . ' U . Ml UTLI-Ê »• ««*< •»«•»• 
Hiaja ItlMIU Ml IWU<lu • < w « * i l » 

lu |Hi l l l « Mu •ittuUXM « C f * » -

I I A M t l . 
.J i ' I- r iam 

- i e- t u w|. 
Na e * i a I* t » u iu« t 

I niadu • m>m I ' * « <> 
f o*• d * u * h " * 

\a"t iaa M l M « t . . '.'.'WU »•• 
l - t la l t l tua ti* vatc d " lltuall, 

i » m i , • u* u m i m 
MMM w « i < > «' 

MG OS •>• « M M |M-••.(•, 
• H l l t l i M M * * , > u I » ••' 

A b i m lit.ja t «In dr 
I ' l a w l « « i • l i .1» 0 <i«/*UI 

l « 

«a u t r n m « r u M i A M , 4 t utis-
1 m U > I M t l « l l l u H l l » M « 4 U 
n i l t i 4 . i u 

O . ! § • • « « « > k •!• ! .>4<M j m m » * I -
| | U * i i - > r r | » i - U t r a w M m < n » H l « 

• •!.< mmíu 
, «|w«* 4 M M * M 4 M 

P M 
4 p » » r » | t | i « U t t u 

k w n t t c l 4 M » ( ( W I i i i j i h ' / ! » ! •<*•' 
• d n m ^ h I n w aaa. Immmm I i • « » • 
|ti»r U l i la«t l l l i l 'M 

J» , 4M fc in. i í * • Mta l " 4 » |>iihm 
ro u m 4 » Mi* i « *a « ia l Umute ia— 
Mia.lu a* t u hmuI|iI>i * i a t »4 " 
«MM ll»l«a, CM.» ia.lliaa 
«ttl.clt.ÍlaMa% 

l ' i « a U m - t m » M » i H 
•fiaaaai*» 4 * '«Matlala. MiU' 

lanara. M t a l t n a M >«, Mm 
tabelaitla U « r iu* 4a e>*a| aliai. iua-
4 m4lu..u tal 11»• ta !•• .. tl ta a, 

ail i um»» a |awi|>ia a J«ai«* 
a I 4 Í m i 4 « 

II. . « l i , * > " p l t r u | I M « < « i f « * 4 Í - M - - < • m i u » i i i i i . I i u . . » . 

I " "-a4ai. Ua r M M t - M l a ü f t i li I I I W W P I u * >iaa hu« l ..ua«aa a 
• r ^ ^ ^ n « . ^ 

k. a i « i i » u j ( m H m c i - ^ 

M M iiuu í a * H a a r i M N > 
' 1 » a__.at. a. a •• in p " l " i'iai—iji » l>. " . ' » «a 

acata ÊÀT X M a a i u | M M M 4 a ' 
' J a - i»-4a w 4 . ...a«««a I » . 

l — n ii ata t»«a t # |i»n^a. m M M a 
* ihh t i M ja u >at • m 

paa. *a* . i i i 4a .<••*! « w è » • a a * l . . l » • - 4aa«ia a .aa 
M « l 4a M 4 I - M LaauMii » 4 > » a i « n - J I l a a l a M i ' • f M M H •> to* 0 M M I 
WI I « a u M. . i . iu»a iu 4a ia» » 4 l . l < i ' « a >|Ka a4i M ^ t . m • i t d t t i t u i a 

ullAaa h M 4a>« aai w a^ut .a i . . 4a « i W * at. aa W a » ' . 4a ' « l ' U 
la.ta a jaa ia ia iu l t » , 4a t tUa. ta aaa • ( • „ , . 
•M-. Iipattm . • i|«al m m n t *4n • . 

U a a»>M<aa»t« 4a <a»«i.a»»a*aai<aa 

r a « « t . . iaaM«èa i. « r i a a « 4 > i -na • 
l * t e < > »•«* >»a4> <ia • ! • » « • 4< • »'• • 
ur . « » i » I H I I « W í » -

I . o u r i u m 

O |»cli' 
i « TuT i 

1 I A M I 1 U R U O . a.' 

_ inu un Bi-tiii^laiia ciiM 
IMÍ(>i~ÍIV l|l |ila.»iii ' H.ta I>|n<ki 4a 
fciaiC" a maio a aualxiilailn. 

V• mia» ua llulaa, II) h H M u . 
Ua j a a lmu mli . iu a tu al laraçfci 

i la* C i ' U f ' 1 » ' 

I . O N I U I U M J9 

Na t i t l a W a i i a « mci i iu lu ii-clioii 
raiuia t i w w L u i u «lo •> 4. ua* u|>y<ia* 
u » dcxt iu luo «• •u.tii.o 

\auilu* ba ii, K.U^i' sacra* 
Abr iu l iu j « Cuui nlln «!«• u «> d. «i 

Cilinn, ratMidii-Mi > i ; ' » b i « .« .lil ». a 
da z em l i i » a *, d. 

T f l f l l * a U I H I H M 

M T U M M 

i d o , ua 
Auaul iú, un Cuninrii du* Hapulndoa, 

Mrrá votada h \ romuavão da arlual 
aa**~n> l rg i lativn fiara ií d e íinvam-
bro. 

Kn i l c i vào rti i l i* i i i l » l ioje f u r » pra-
euciiiuit ntci du v:ipit dr tutendente do 
aegniiilo Jiht i i t i i j^ l " i 1UBÍ-- votado o 
M, Jo.io l l i « i : t iM»G|f r ia da i f t t e rda . 

Hoje , 4H." nnnivrruai-io da fuuilnç&o 
do h htitnlo Kcnjauiiu Couotaiit. ha-
verá fest.' a i 'íunietuuittlivKK. 

«lua.i i M 
da«'ta I ' 
ind i lUn ala l.nl.ir 

J > . I * . a* li. iii.«a 
l a i l ; %iv«.11 a*n 
<l«« d.|M. r di- iiim 
l»i||)iia> du l i . iu . < 

«jII.i», a »M 

141—um . 1111 . |.|,.I«)|HI tu . I r , « a I 
•Ml 

A l N « t i | | n n < ' * " 
M a i a a * * 4* 

TW4«M> «»•. « t i i l I 4 . » « » « . i M c l i i - l t ó 
( ' « I r a u n r l r a » . » | i i a * | » » p í i 

|N']|Hr«'Ht « • « Ul Mi i » !•••«• 
r « M - a i > n« i | | i i « r i u a i l a r «hímiu \ «i-
l u H l a r l u k , 

I* i imI«* K r « i i , . p . . . « . I i m-m» m i l - ' ' ' ' " " 
• « r u M l i n i i a i r a o , r a u - | g ,, , t t t , b l , M 

» I N M 4 « I | I ! « r « l i » H , W j „ , ,|„. ,. ( „ , i „ ,,,,„ „ i u l l l 

i i i -<Mii|H«i i l i i i r M i i r r u l i l u « | M « - a » ] , . „ , i r d u l u i . dam ,i l i * ..... « « . 
«>*>IA « i r i|n« i lHnin|.> |MirM 

a » m a U i . 1 
KUaa aamauí ua|n>« mmmm*I> .|«m êu I 

aauat >• a«*a l a o i i u i ^ * " 4a . u i * i . «|ua 1 

mi a b i u a* |w i i « « ia >M 1*4* a •>aa< , 
MMa «MaM * U l i 4 'a *•.. <»>« |u«a 
•MM a * 4 4 h í « i • • * ' . i * . U l* » m w- • 
Ia4, a» 4T a -aa » tu 4 l l u l f * a «• • ...Um 
Ia a..a>|i»<*«*i« |«4i*aai|» « t ••»* « 4 « | 
•laatubJa f | M » i a l u J l ' I « 4 t a< I. au 

* 1 a r *ulu«a u 
• « l i a r | g I..U4M 

daw 4> a*t « - * • • « u l • • a a-ua 
Uia a* f a l t a i ba. uaa •< a aaa i i f èa 

a-, • ata •• I ' a 

« 4 t 4 * M 4 M | » I M 4 « i » |I4(«I Í « . . 
: i m i u i . « I . i | . l a . 4 r t « | > a ( H ' l . 
Nu i i * i . ( 4 iaa éu l.u a.tu, a. í I 
A - ' a i « a a< ata tMU* «Mil ft iu. ala 

•Ma « * > • • 
laaa. «ai i. « ! • 

ilb* a l i a * 4<a*> 
« a l . « M . • i a * » i a * i 

| 4 > « M M I 
II. h. II. 

I..U4M l u « | ' « |» 

a * 4m m.'.« iuiumI >. 
|a*r-iiatu a iu l aa - ' ! * 
•tu. * « l l r . w rui..u 
*'mui m |*arr.uia« a* 
> Ir i lai I nuitii«ria4* 
lar «|Ua |uiiialrai h . 

* « » » i . ia d < 
• a . ( i . a a i « l l i 

b> a*u la ia I > ta 
« l a w u u .|aa j « l -ti 

•ata RUM .1 l.aU.-
r .)a*, au Í m )«4<|u » , r 4«a-
• aurlbur |u*i«M.b> 4a aa* 
*i)Ui Ua i m i|ua o b a i » * M a 

t i w r 4 « I . I IMI '<-Mi '0 U a r a i M 1 * I m - 1 « í l i n *at i i * r |.idluir, taudu |«ra num n | \ nli jrr. i.. d< <|Ur, lintun l ••»«• d 
k i i lu i i i i i i -MM, » t r «•lM>||iir«*iii 

J 
n r r . i r * «Iiim t ,«|mtli>« 
|M>I 'IM||iii*II<'M. 

" " I . i h m o a , a : t 
I IUIIM I I I <|<I« M ) | M \ o r M * ln i| l • 

l t ' l « - {| i ' i i| i l i i i i t um M t i M l a l r M t i a I n 
U l i i l ò r r i t , mvmIm f N | i l * » l . 
|i«Vi> ii 4ÍM|t« iHlvAw i l o f | » v « > r i i u -

' T ' 
l*M< _ 

Mb l u l f l » . |MII*I IIMIIMMIM l ' 1 ' l l l l l-
• H h 4 I I M , M>ii«III « i i>>*»i iMliei>l<!i i it 
res|MiMl u , 

L i m a , a : i 

£ ' C jmenio , cm um art igo em que 
chama no Cliilo o Caiiu du Atuir i a 
du Hul, lauiriita a iudiUcrauca «lua |>n-
vii» for les ila Auterioa Moi idiuual . «li» 
zeitdti qut* rllttK tlo\itiui deter o Chi le 
eut M U » couquiatas. 

Os fracca, por rm, arrrescautn aqne l -
)a follin, Baberfio i lüfcmlor-se. 

I ii,- nli*ui vtivti*' 
'rtn .ii/a • t i f i l i l*. a* dtiii-ItiitA* «|ii« 

ho daiiattt ll»|.ulai ii «<.iaf,i<i «Ia Jur 
í f { * a «lu fóiii ia liio ilivrihu, *.'io «'|ta*l-
lu- utr ai itrsri itada* riHU inirllii;. n l « 

| cr l ta i io d.'^< ri|4ir«. N.m a * " laant* . «Ia 
il. lt ilim, culu fialtlIUi g.l O «i l/.rlt ltt lu l 

' liti ci.njui rtii itpra.laiu Tliarrr.a. qui- u 

biM>4«J 
| rn l l . «4a 
r .iatvlitM, 
lais» 

I «a 4 «>«.,la «li • a d t r i u a a*u r a tu 
i ti • • « ii.it. itut I r t l t t i ru a um l.<.r«ii.. 
a lma lu á |*irta tu.|i. » a lu aa ki«l.t 

Mt Ibur4u«<'iilu4 d**< i Mftli ia li 'U 4<i 
t| liai t u t u a ettialiMtMf a rr|«ul4y4ti, 
l i l l M aS't 4a, Min* iut |.'tlu « i " 
u-itiiu t j.iiili i M. d* t|u«* a * Iruita, a 
i- -|iM*ialiuattla t laur i * biadir*. 
tl«t»tiuviilta iif-liitiriiiitauta an i l * ihí . 

\ ul. 1'ui* t-t-i.la iti .li, * é m u lu 4i 
Iiiiv.it* t uja iui|>ti d f r a i . l a I n> il >{< 
alailtt du ru l i a ia |<ra4«iiid»iil' «, | ut 
uiti uuitu julr i i , o da *u|i< riaridftdr, a 

r«atu«a 

4 |tala«n> 4a I u . h » u è aa* 
rt .t . l i* •* au O '•» H f t t %•• 
K W SI 

Aiii<iiiti*i um Srjj iMuai.d.. • K « t 4a 
I li... quaiaitlaMu i l i l < |a, V laou -d i » 
l.u .a i u [traiam. 

4'• u»« «u rat«44i a u i u t 
I u«ti.4ala riu ail lt i lt l i . . l • 

•Mi l l tda t tu uma |.br* i «|U 
at lu t^a ..ilti, M « . i « r i m * *« 
|4V|* qua lairtu.-t i . l l|.t* 

lavr* 
uiaai..* 

au. ti tu 4 

tlaia 

| .* , « l . d' Itltu dl um luvu|t«.'M | l |u , . . ,|# 

utirtui mt* i itltu riiiuu iiiull.i.i inutla. iiual au v cvuruiau bum 
In. itiiiutiilti i.ini'i*it«iu«iiil«*. vivantlit Na'lt.||i. 

4u |ttt«lii c.iit-

Ittlb* 3t 
aat ladu, 

I/CIII g a i t a r ( » « * » ! « • « o pr « 'Ml " 
quti i .Ur t . r t t . i - - i l w r n i . n u l a i «i«|Ma* 
« l ia ariui* «• rt.iímI «t ruw a nlti.; tu 
« iu um nuultti tu cr i i*ii<i,au eatiri|it'trlo 
tli I « I II. t, «• » u d a i * f * 4 ' i au *.ibtrii|4<ti 
«Ir 1*4 liuliaa 

Ai.lIN.M.IlO 

1*14 att « t l i a t . i ' . aa* 
U i aa » 4 » m A ^ati la. ' 

1**14 laaa, . a t a *a -U4a..a » .4r uaa r t**M< •!'• 
1*4.s aaa ia ta * ' u i . l ia M ' a l i l b " Jaa 4 
M«M|taia 4 « i n l * •> O /• •/ 4» bt.jr, 
• lua t"r|H «alutuula a |.ia|«aail 
UM* l l4M< « « # » » 4r * * " ' • • b* '|U*| 

bi. . a i . * • lua ii autua » l lac*u4u um* 
|uii I.na qai uai.' * aa tlau • uiauui-u 
ituua ai<> liaija um 1*1 aaut id" ullii I a " 
|«»i '«aala • m m i ilaoai«V4« 

Nau lar li.auMMtiditiu Ia lu o< *aa-t 
.Iia|iar«ta . |<uia, ua uiiulaa auuua da 

( • • a c a t a aa 
a. » i i i i a t . .. « r i a a 

|M*i'#u. i t > . a u b . i t • » é 
a * I a,/•<•«, l « a « </, « I4 «4/ 
l . a / i * ' . < » » - . ' ' i l 'ai ! » ' . * * ' i t a t a i . « 
I «4tv i r , Ua |t '• « a . t , u ai 4 . Ã 
<»,< A*<> .a'a> TM> < •" 'a 4u (tiat 

l 4 | l > » r . a l t la iwttM' i..a4i.av*u a.i a ' a 

t l f a t l 1.4 MM a Iih w l.«li'*|'U r 4t U« 
I . i a 

ét h l 'a«"«a 
Ü «1» U * 

« I a I ala t. i t 1.41 .U Ua 14,' 

« i a * |"i U.a. 

• du Mta a ' aa to 

ml", a, i. r 

I I t f l lKu N M t N i » - V . I ti S 

l ! i u « 2 : 1 ! 2J relioldou 

l . i i m l r f M , l í ! l 

O tri l iunal de Dnrbnn contlemnou 
a nove iu lzos dc ju l s in o 

1, a»|'orado urala capital, |iro(odoii-
to «1I« liabiu, II liurdo lio vapor fruncoz 
/•>•«.''.•«'', o «lu|>utttdo r iano isco So«lr4. 

Consta 'iBo o ar. Pet tora i u fnrú j 
I arte tia nova ( j i r ecçâ" do Itunco tia 
l lcpuli l ica. 

•M 
E^t.i grnvomcnta oufciuio o lente 

d;» IÁCOÍII Militar, coronel de ustado-
itiuior Antuuio Ainerico T e n i r a da 
tVilva. 

ntiillas relativas. 

l ' m pru>io tio autifto- «Io 
«lotlo C o m i a oíl'. Tcct-lhe 
flt» corrente uni bunijueto 
d . - l ix t iauge iros . 

Scrzo-
(iin 2(1 

i Hotel 

M i i d r i d , a : i 

Uiua iuvdiiâo do gafuukuto» devas-
tou ki ando parte du lavoura ua pru-
vincia do r.ãtrcuiudura. 

S : ; i i l i : l i | t> . Ü l t 

O » operários, indignados com o fa-
t i o do Imvcr o governo eneommenda-
dado a al faiatr- alleinâes as coatnras 
do exercito, tí m promov ido varias ma-
nifestações do protesto. 

l . u n d r c N , ü ' t 

Te!cKrammus do maieohal lord l .o-
berts tii/rm q*u o preaidente Htciji i 

l oi p ior . 'pado por :!0 dias o prazo i nnmeou o juiu l l e r t zoz presidente in-
] aru o recebimento do imposto pre- ter ino dn republica do Oraugo. 
d ul, sem multa. j Na sua proclamarão o presidi nte 

l'.3ta medida, tomada pi lo l onsellio 1 Stc i ju in ita oa boers a contiuiiarcm a 
Municipal, foi acolhida com npplauso. 1 gucira. 

- » _ 

C u t u p i " » * , - . ' t 1 'ar i t » , — 

Agita-se uqui n klón da o iganisação j o orçamento da guerra consignou a 
i le um liando precatório para angariar | verba de cinco milhões de francos partt 
donativos cm bem licio das vietimas despesas do custeio do um campo do 
da s icea do Coará. l 'uia commissão,1 operações inilitares, com proporções 
composta dos srs. Ualdomino fa l l i l i er i , j bastantes para as manobras de um 
Angelu do Tu l l i o e Antônio Quintáes exerc i to compt Io de duzentos mil 
«lo Castro, imumbi i l a dessa nobil issi- í l iomons. 
ma tarefa, já iniciou os seus trabalhos, i — 
marcando o prox imo domingo, para se , I t o m a , 2 . 1 
rcalisar o bando precatório. 

Dutra commissão eslá encarregada j 
do promover uiu grande concerto, que 
ao ícalisurú no Club Campineiro, em 
pro l das infel izes vic.imns. 

O julgamento dos processos < m que 
são réos Antôn io l iubino Fedroso e 
Antôn io de Salles Nogueira foi adiado 
pura a ultima sessão do Jury do cor-
rente anno. 

Eslá com a j u r i sd i ç ão d e de legado 
do policia o ar, capitão João Gouçal -
V"ê Pimenta, cargo esse i|U0 oceupou 
no prr-SLido regimon. 

E X I t R I O R 

S . l ' « ? l « ' P í » l > i i i , i ( 0 , 

O czar Nicoluu reoobeu uma 
presidento 

! : t 

caria 
do presidento do Trunsvual, 1'aulo 
Ivruger, pediudo para fazei ' parto do 
Iribiinal «tu arbitragem, quo doverã BOI* 
consti: uido pelas potências, aílm de 
cessar a guerra angio-boer . 

O Quirinul, mantendo as reclamações 
exig idas dn <• hina, por depredações o 

' assassinatos feitos pelos boxers nas 
i pessoas o propriedades doa subpitos 
italianos, nega ao Vuticauo podores 

! para intervir ua questão, fazendo rc-
I ciamações em nome du l ta l ia . 

I t u c n o s - A i r e s , l í : { 

| Continuam as inundaçõea na prov in-
I ciu de iLutre-líios. 

As uguas transbordando lavaram com-
sigo os postos te legraphicos da beira-
rio, o «[lio paralysa o serviço de coni -
ni uni cações. 

N o gado. tem sido enorme u mor -
tandade. 

. I . t i i n f r e s , 211 

Os cbii iezcs o boxers. do parceria, 
tém saqueado o incendiado muitas po-
vouções o missões eatholicas ua p ro - j 
vinoia «1o Cuntáo. Os ouropeus que 
lhes têm cali ido lias mãos t 'm sido | 
biirbaramonto trueiiludos. 

O cônsul inglez sol icitou do governo 

uiioiulo II» iltavaiog a aaiittlltia d » . ptui ie in.* p i o l r » " t i 4 nau ba t)iii'iii 
ptita ide.tl, II Au p . Ü 4 , uo inicio tia «. m titu.. Jury, não *a Idiii «lu pi um 
axiatiiusia e qn tai *"ni luutivot an t r e . ln.Lanta, pouint l i lo u eoii.pnl.Mi i.t tio 
].ui- o no iluminado «Ia iriiíà; p >r ou- piaf . aa.uadu du 1 »euld.«d de M « l t t l -
tru lado. a prr\aia;i«t dos arulliiiautoa : nu do ilju «Ia Jaueiru iiúu aeiú mó i » 
do Hopliia, luaii lardu uiiinifa-t id t, iiãti nub ju.la | « l o tinudidaloa. tp;e louitniii 
«Oiit l i í com a luoiguiot doa « eu . p i i - i ulliu. alti .lo- «eu» p i tna i lo « i i4 c n i f 
uieirtis tempos II,..* ua bubilituçõi , qua ln.jo tu aui* 

II i <|iial.|ti(>r o i'i 'ii do 1111110" t « « - meni u coiic irrur 
cln 110 e ltnlii ii. s h c n a r t e i ' * . Ta l Hu o gttvaino oxi • a» prova i do 
vez ti uiietor i .in 10 «letivo au 110 « t - 1 um curso e*|*ciul pau» o lua i tm .11 
mtt i n t r ospe r l i i o tl-t tae . pern"iiu'?m ,lus pri io i i iua leltrn , pii.\oud 

Aasirn 4 tjuo k figura do 'i liure a lios 1 pou«.ibili b..lo quo lia já 
iui|irosHÍonu a pr incipio de luunaira ú* iuã s de i|U< ut quc i 
antipatliiea e a «le Supliia no- deleiMi '-.<-»<t. cm vista .1. m i n i iotrucçã i po 
Mudiioi-su depois os «speoto.s qu is i ' r « m liocro, qa d «i a <|U -o pro-
bruicamunle, sitm q » o maiorc i ri/, ' l i .pi . ic lo i ia ás crlaiu-u-, - rumo .e conce» 
» isao riiinliizaui. j berá tjuit « 'lie rumiiiita om pre» intlir 

l 'ssa allei. ição no caracler Ú conta | ib' t oiicur o p; r i o r o rpo ti ' 111 •• í i - te -
liaiial, luas do ordinário o l ie i loc l a um | riu «]Uu deve habilitar ã tlifli il tnis-
p iocrsso luiilo. são do curar os noHMia semollianlert ' 

Iteuiuvido, poréiu este |>oiit 1, aprtt- r , í a m o s r c . t r tl« que os no « i s co l -
idamos o luoviliionta !,! dos. inob. i inrii- ; b.ga lião !•' 111 011I1.1 maneira d " v" r, 
to tia 11.ç 10. ... «jue sti o entp 11 .iusliio riu dólar a 

No l i v ro ha 'iljíinua . sconi- t l rarr i - ; uti-Mi eapitul i!4 um luellioruiut ido lã., 
ptas com rara iaulàlidado: a do Vcl 1 aprcciuvel Ihtn alvoroçou a rrf lai . in 
drouiu o de 11111a pcrfeiçúe tigorosa A p, , 11111 luomci l lo .—São 1'aulo, 2J «Ia 
do leilãtt dos nuiv. is e alfaias tle l . éo , .otembr 
Danfílos, a <LTIN'fi "ii^.tire que o ve lho í \ n l . * 
conselheiro Autuncs tri uxera tlu P a - —ni^-w»-

t, em monos de1 

ua bellu fortuna, 
iitos, lauieiilavam 
a liaila-, encerra 
eiifreluuto. não o 

FMUM»IM»N I M 
1 I *llrt'tiraltl 

i.iu Caiinavialraa, d. I4na Calhar du 
. Ataia, « apua* «Io ar • l i e i íue lu io I . tc-
t vtut tia As» is « llib.t i lo ruionel Auto -

111.1 I V n i.it l'a,\ \u Hilva.ru 
J tu Campinas, a ava. 4 Muria O f t -

gni ia dua llttrc* 
I m l'inJniiiohl.Rlii.r 'tbi, o sr. Antô -

nio A l u " l>uait«i More ira , capitaiittu 
lulllto rstim ido. 

Nu l í lo, o . Jo*<! I lritrl . j i ia «lo 
nbiimio da K * r >lu 

1'ulyUi liuictt, I l ibo du r. I l r m i 111a Hii-
inieo o 111 to tle ttul lunha M i t i l i les o 
d lulia ( 'o i i t iuho 

l.i.i huiuidoiiro liic il C . n l o l i Ai.. -
lia Monte i ro do Houza, lilha tio «Ir 
.Io 'O l ' c i l : o M l ltt i l l lie í-ol iz» . 

eui cuuil ir 1 Haidunha Hamico, 
t ni iuo il 

roti»i4ui«* tatlaa a- a u t . a l ia* 
I n a f t a * *aiu o i i r iut i ri i t * i i " , r u w p u a -
i lo-Ma da 1*1 ar qua n In' tm tia pioei i • 

I ,ai eu to i t a i •IU' noaia l id int la faaa .r-
, <rnr|a Irai por liai po lui n|tra*Mi.tar 
'atar iuui i iar ia. m m *a rel iraiauí Coiu 
aa 111 uai a abanar 

ha «Ia |arte 4a luuu illlio houve >« 

( luuu pino* lur, ( ' nau «m i.iaão alie i 
1 oi pó. alia n«in«tro id.nlr, altandaiido a 
prd i i lo d r aui i i iu tlaai» au t U i u i d U 
pu o*, paia 11» i|Hal' Kr. «Inieiile a . 
pra-nti. tlu « "Winuitiu .10 - ruipr» a* 
p i i a i a i i a i a contr ibuir 

A - attitu.laa tr*|iioai já tari.iM aca-
batlu .e ptn t aupu l x .0 tia meu tilUo 

' não ped iMo a 1111 stilliiia 
do viu ilaixar 0I1, ur a prt i* 
riu, pr. ieedrlolo | o r esto bi 

' l n;"10 « o 011 mau esta lo, 
narrar ce r to , acto 
pti '|lln geral : mllle 

t i dr. o • 
lia 1. Ioi 111 i4u p 
4 ruiu 4 fll o 
A l i ' » *tr.. 1' tu 
Ih , r i i i riu t 
rt|'i ui, avi a 1 

* » l 1 
1 a 1 
n i . 
4l|lb 
' f M 
| " b 

r 1 i.r ' I H 4 -ti -

ia 1 ti 1! • 
t i1 Ut I 'I 

1 o 
I 1 eu rir..!' 1 tt - e « ' i t i ip. 
II o ra " *a • •» « a ia up 

yuliiiiottt t.tle r ui 1 ' tt / 
<11 II LI ' M" /' . ' 1 

a* 11 a* f ' i < ii'i' \a e tb 
li".1 1 * 1 i u > 0 Cuua -I.ie.r 

T " b 
< ',111. |! III 

, t|uaii'lo o 
t|iis mera-

utlti em at-
i l e i o do 

dr .eu prol' der, 
publ ico de t » c i « 

1 ' r i ' i i i i r i t t l i i x . \ r l l i i 4 u l t l ' i 

I'LI RNIIIRUI < «IIÊ'4 'PT 
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I 

Ob l i vo iam - e- enla ilius tio l icença 
l l n n a r d o Cupê l iHui o Odo i i e . An.e-
ri. ano 1.< iIo, Hiipplentn e rurtoiro do 
i . * ri.iw-o 4 a * C " ' i t - i o 1 i lo-te £ i l M t « 

O czar respondeu telegrapli icam. n l » ( l n m o f r 0 j > c , i 0 ° u o e,. 1 U o l e ü , e U a m au-
lastimando que n guerra perdure um- ^ , u . & 4 u c i a , 
da, e declarando qno 110 01,tildo em _ 
que actualmente 0>tã a questão ó im- < 
possivel falar om arbitragem, quo poa , 
doria aor invocada sómeuto anles da O presidonte I .oubet confereuciou 
invasão da c lonia do Nata l pelas f o r - , com o ministro da Guerra, general 

A n d r ' " " " 

l » a r i s , a : » 

ris, e po r cuja cau 
dous annoH, vira a 
mais tle tluu , mil 
os an.igos, reduzida 
algum exaggero <pn 
prejudica nas linha goraes, l.namonto 
observadas. 

Não gostamos .Io t\ 1 .1 do Xavior, a 
tjue Jorge puteue ileui..1, prundo afiei 
ção, o que ú absurdo num rapaz tio sen 
temperamento, pois o tal Xavier não 
pus a dum ) íe lancio .t), erudito do ró -
tulos. 

A dnscripção do Villa ^Farlana Ó en-
cunlatlora, e transcrovel-.i-iamo - no para 
tanto possuíssemos espaço. 8ão, talvez, 
as cinco paginas muis verdadeiramente 
sontidas do l ivro. 

Nota-,to que o auetor as oserovou 
com nmor, procur..inlo photogiaphar 
uma do suas prcdileçções. 

A scena iinal t' dum trágico que boi 
ra pelo inverosimil. 

Jorge Mil 10 as escadas enlaçando o 
corpo do Suphia, a oscada escancara-se, 
Jorge sento fultar-lho o apoio, senle o 
vácuo, dá uni g r i to medonho, aportan-
do Sopltiu nos braços hirtos, o o grito 
delia fundiu»se 110 gr i to deliu o pavo-
rido, lancinante. . . K o estrondo dos 
dous corpos enamorados, enlaçados 
para a morte, no incompleto espasmo 
de intungivcl amor, reboou sinistro, 
como o baquo do um corpo só, com 
um estal l ido do oraneos o tle espinhas 
osmigalliando so no mármore de ladri-
lho.s da sulota de entrada, num go l fão 
do sangue.'. 

O ost.vlo, sempre vibrante, ú a l gu• 
mas voy.es descuidado; ha viciou du 
l inguagem que uma bóa revisão corri-
girá. 

Ein Bynthese . JOYR/R ILC JIUMTL Ó um 
romance, cheio de vida, coiilr.ndo pa-
ginas de profunda observação o senti-
mento. 

Para uma est ica t5 só digno do ap-
plausoa, e mis não os regateamos ao jo-J 
von o talentoso auetor. Suas aptidões 
para esse gênero de littcratnra acham- ' 
se demonstradas; cumpre nprimoral-as,1 

o parr. isto basta sua bella intell igon 
cia, basta o seu anioi ao estudo. 

M. F. 

«le l ü j o , — í lll 
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l i N T ANITA 

(FC 

Ü' g i r a d a 

O . dis 1 niindo 
<lo Alnu-i<i:i lí< " i'1(ri 
(iii ÜOOllíl O O « ::,: 
líKCColii; 
cieduilo quo gyrava 
iit'/âo do L e i t e Jlf íí 
lüciilu com c . . : d o tonii-, 

' t o oxjxtrt 
l ' i liicic ab: 

:i <1;jll<»mÍuat;'o lio Ao -ri,. 
1'auü .a, ( l e c l i i [ r. i 
cii'i itos quo, ].•>!• di.-jt: 
( l i víuIO ua •> tinia < < 1 ií . 
.1 

píira | i oj••i,.:» 
meda 1'arão 

ito o I k n r i q u o 
\11tonio C indido 

•::;.'T!il:0:ro ! 'ouriquo 
C('llJ |"J I! Cíllf tl.' 

i(; ta i-iaça .sob a 
Iii:. tV ( , C.Mtill 

> do t a fé 
n Í».la-

ia lí f 
Cci 
(1 vi 

ncial 

o . ocio 
do ioda 

o (i 

( ' om jicquona; concoiToncia, rej ' c-
sontou l iontom'a companhia Affor. 
do Oliveira o ( iomes o drama do act im-
lidado TRUÉ.HMIT R L"<;L>ITR, R<I. 

A coijq>anliiaídc.spodc-se amanln do 
publico. 

T I I I : \ r u ^ l v i í i c o 

Eficrevc u O PAI.: o sr. ( i . Banao.io 
< fái\ redactor — Oiovauni Sauaono, i 

empresário da Componhía Lvr i ca Ha-
liana, deve ao ]niblico, e.spccijilinente I do LM do coi . nío, f'.» < 1 
aos urs. aH.signantôa, explicação do mr - I t'it;i sociedadc, ro l i raudo-
t i vo p o r q u e r e í ^ v en . suspeudor 00 os- i ie . i i i ( ]Ut Jiocculiui ex ik , i 
pectaculog. • - i ' 1 . . . . . . . . 1 

Alguns artistas, não tondo ívceb ido ' a t i n o e 
ITILCANTIIDAINCNLC 110 dia 18 do corrente 1 koímo \ 
a quinzena a findar em ."» de outubro j S. JL'ait1", do betemliro do 1;' 0. 
vindouro, e exig indo o sou pagamento • —2 J r i te 11 '-adn > : C . 
ADEAIITARTO, sem attensão á crise que ; 
atravessa a prai;a, o que naturalmente j 
afctingiu aos freqüentado]es di» thea-
tro, diminuindo a concorroucia, rc<tt-' 
SARAUFSC a representar oa respect ivos i — 
papeis, do tal modo a impedir a con- j r n|| r i l l t t t lc AUi.lo do Süiilos Açular 
tmuaçao dos espoctacutos, ato qno possa ^ CoiiittauUia 
sei- feito o pagamento exigido, não • 
ACCCITAUDO o pagamento no dia do v e n - 1 «»edoro>» so<-;aoa o pait icuiaros do 
cimento da quinzena, como íoi p i o 
posto pela empresa 

dado, o mesii.o do uutr1 l « »gires, mui-
tos delle.> os conhecem e, ho lizer o 
qr.u protueUe t.m s u a publicação, temos 
no mundo novo .'iausão, o quo al ho jo j 
ii 10 toiu provado depoi tom-l l ie sido ^ 

; i i ja i j icnto bem sacudido o | ó da casa-
ca 0111 diversos logarcs. 

Tenl io dado ao publico a clareza do 
quo sem razões tem al legada o não 
Vollu mai> á impri-n a, o ( jue alô ho jo 
é pela 1.•"• m . eml <ra para isso soja ' 
quanta ver. provocado pe lo sr. Ama-
ral* ' 

Paulo, do setembro do [ ' ) ' ) . 

Vi: \:.< I ) I'L S \ ü ..o ISIoiíí í :A 

\ |»ri>à » dc »( litro c iucominod • 
(i'S n i r . III - e C0III as J.tli I .1; 
p píii M d<> Ur. llciH/.ehiiuiui 
A iUato que, sol irendo de p.-

vent e inco inmodos gástrico-.. 
©Kplcndidou resultados o .vi.kjvi 
iíi uas com o uso da> afani ' d 
Ias anu-dyspopticas do dr. ii 
munn> 

iS. 1'aulo. íí'i do maio tio 1 
,/OFF JUR.U > . 

l.ua d " S.iuto Amaro , n. i1-. 
IJcconhe^o a firma Hiqjr.i 
do juiil io' de I K K - K i n l e v 

da \ ei dado, o • 1 a tabolii.. -', 
.1 f/a . , - / I > 

Sfl.t 
t! <1 

Pre o -le nda vidro, 3$.: • > 
I>epositari 

ItCimr, II:.M\" • 

A M , ) ! ' 4 - \ 1 N tto Cald- r 1 

5 M F L 

P. A 

r.-\ í fv 
;ESíniI« l Í Í Í !13Cílâ|)J r 

r aJ.: 
{ AS:. dl ! 

<> bj 

do d 

ei lieii 
;dubl 1 

I c lucs Fr.lustrcj 

1 m i l peó a j i-j r i r i la. J 
i:i'.'o d c J c - n n at losfcam 

1.0 t i a t a n i e i i i o d a s 
11! e r r o i t l e n t e a , s e z õ e s oto 
i i lo^-i i iu , u. V, d r o g a r i a 

Tratamento 
dO i OUIOCUlieili 

i l r . 

' lio Ji i »-

U M 

1'o ; t u v . - i . . 

! E f ü n n u ^ 

Isste é, pois, o mot ivo da suspensão 
dos e.-pertaeuioB, cuja série continua-
rá, se os artistas aceeitarem o paga-
mento por quinzenas vencidas. 

Convém saber fazer 110 respeitável 
publ ico quo pagamentos de importân-
cia superior ao& ex ig idos pelos al lu-

| sócio Anii. io DOS San tos à i . u i ak , ch 
< ORJ< -;])HARIUS o HY^ULHCTM IO • podem ma 
dar roceber o J/AF/AMENÍO I/ITG A! do 1 
souscroditoQ no escr iptor io do eyndico 1 

dr. Ootav io Meudes, á rua Dire i ta , 10 ! 
U , l.o andar, de 11 horas da manhã ás j 
14 da tarde. l í - l í í i a 

didos artistas 'jstã') fe itos adeantada- ' 
monto ató .'10 ilesto ine/.. l l io, do 
sbtoinl.ro do lílCO. — GIOVTH III SAI-TOM*. 

O talentoso violinista o compositor 
K ico l iuo Mil.tno está trabalhando com 
ulinca numa opurn inspirada 110 conhe-
c ido drama de lJcrton Z:r.t<, 

P E L O í O S Í T E S T A D O 

Trat í iment» seguro 

Ob.-crvam-so l. nta p.t-s.soas anomi- ! 
ca.-., lympbatieas, esorupliulosao o ra- j 
chiticas, cujos hymjdomaa são: a f ra -
queza pulmonar, u deformação óssea, 
o tumor, a pali idcz, o engorg i tameuto i 
das glandubi", a adonite etc. O v inho 
iodo tannico phosjdiutado e g lycer ina- j 
do do pharniaceuti ' o ' i l anado , appro-
vado pela Üopart ição ÍSanitaria, é de 
grande valor na therapeuliça, toman- j 
do-ao um calix ás priucipuea re fe i - • 
ç'ões. 

ISncontra-so na phariuacia o droga-
rua Pr ime i ro do Março, 

12, Kio do Janeiro, o na drogaria do 8. 
Paulo. .'it>—_ü 

i . ' (1( 0, (om .oi.ga |<r *: í i 
ii ii rpi!«'!os lia Europa, 
í «. I. ! r da ' c.edaile de 1 iy 

. <".• iai i.a, . ooi - l-eno 
O i 1 . ! A ( UUZ II' AI A NI 

i ; IA: iios hoq-itao d i R« a 
r i .«. :;• juorita iSociotlado Por 
iiiuueza iie lieno<lcencia (i > 
i.io iieJaneiro. de J \j 
ás A, á rua 15 dc Novembro, 

r-' flen ia: r..a Vi c j n -
(!e do Kio Uramv, tí '. 

b - , X . s t . a í , 

NK < tt i L t i l A S —1 ri. . fio . \ i l l . (. - il 

: Ul .' 

An sr. 1'riinrlsco dr Saiii|iain Moreira 
Não proeisava v. s. ju.-tiíicar so e o 

senhor seu filho, perante a sociedade j 
paulista, i|iio o conhece o venoni ha 
tpiaronla o tantos annos. Jamais vosso 
nome e do vossos i l lastres lillius serão j 
maculados. Ao^ calmnniadorrs o cor- ; 

! rer do teni j io. 

UI.' DU' I > A H, I IT'L F, I 

A I M I L H I V 
vas boois . 

K o caso actiial, diz o soberano, os 
únicos ah i t res «juo restara são tis leis 
de guerra, quo porn.itteni u rendiyão 
ou arranjo dire to com o adversário. 

I t o m a , 2 . ' t 

V.' fçravis-imo o estado do sul. chefe 
de oolicia Visnntra, «jni- honteni recc-
i e u duas 1'oitüs bengaladaH na cabeia . 

i>ÍK-se '|Uo a ngívessão fo i devida a 
Vin&auça do aiuirchistas; outros, po-
t ín i . a f f i imam tratar -o de negocios Ín-
timos, atlonto o lugar suspeito e hora 
oiu que foi prati- ado o cr ime. 

ti. 
sobre á re intogrn jão no exerci to 

coronel 1'icquart. 

M l i a n i | l i » i , 

U pr incipo l . i - l tung-Chang, seguin-
do v iagem liara 1'eUim. eonloreucioii 
em Tougku com o almir.auto Alexie l l , 
a quozn attirmou que os imperadotos 
desciam oblor a paz o a integr idade 
do terr i tor io imper ia l , medii.nto . . apo io 
das potências oxirangcirns. 

C A M P I N A S 
JJo nosso coriespoiideiito, i m data de 

honteui: 
«O OTÁRIO .'i CATITJ.HIA* compiotou, a , 

Proeurou no lioutoui o sr. Y i i outo : " 0 do corrente, o seu 2li." anniversu-
Felii i " , quo nos coutou o seguinte : i rio, o que quer dizer vinte o aeis 111- j 

Anto hontein, ás 1 horas da tarde, nos do I l idas e dcsil lusões em pról , . , lane i ro 
na venda do sua propriedade, á rua dos melhoramoutos locaea o ua « lo fesa ' 

l íu regiesso do sua oxoursão no in-
i te. ior, chegou honteni a eita cida.lo o 
1 aclui-so hospedado no Hote l tio J.'ran-
' çn o sr. Manooi Carneiro, reprosentan-
to da conhecida casa I I a i XII.r .v- C'., do 

sacrosanta do direito dos 
quo ú a causu du povo. 

opprimidos, j 

l . i w i l i ' r a , — : ( | 
Xelegranimns enviados hontem ao 7 i - | 

nu» o uo 7»...,/// 7i/"/«.//. davam como l l « n j | - K « i " S | . — a 
«letinitivomonte loiininiida n guerra d o ! jo inaef publicam toiegrauimas 
TransrniA. tendo sido hontem travada I informati ' «1o «jue nos nrrrdore ' tle 
a ultiiau batalliu ent>c es boei"« e í d - ! ( ' antão foram asHas^inados muitos chi 
glezes. em tjne nqnollcs foram levados » ne/.es convertidos ao e lu iaUMisuio . 
• t é ú fronteira de l . ou i en i o Harqaes , í _ 
depoi-, d r encarniçada escaramuça cm ; S h n n y l i a i , l> : t 

I m 
e pelo 

Mazz in i , 21, enlrarani dous soldados, 
quo pouco depois t iveram ultorcueão 
com uma mulher. Ksta ret irou-so o 
loi dar queixa ao stibdolegado .lo dis-
t in to , dr. Dario Amar.il, que d ir ig iu-
se si c a s a do quoix MO, p r e n d e u . . . o s 
soldados V Não, o irmão do V i C J l l t ü , 
Antôn io 1'clicio. i com uma coragem inaudita, prol l igoi i 

Kste f.ii honteni posto eui l iberdade, •> erro: lin tou sompro tom tal desas-
~ ! dev ido ú iutorvan^ão do rechiniaiile. } sonibro, aaciiíuiiiii lo mesmo os seus 
I \ i ! \ v - t » r l i , — • ' | próprios iuteres^s, que não sabemos 
Venezue la pedia ao , I o <lu® mais admirar, agora quo está 

" a « » a. . — " * torminada essa campanha pelo beni : 
guorra tremenda movida contra 

o DIÁRIO, quando defendia aquella cau-

Ninguém ignora e .sa guerra tremeu- / i g , ( l l o J « " " » » 
da que espidtos obcecados e .etrogra , l a n S ' m . . ' l n . B ,V l P « » « « ' > » » 
dos moviam contra esse jornal, n o ! * » « * » < • > » o distiucto jt.ven 
tempo cm quo se ag i ta .a a idéa a b o - ' 
licionista. l -ul ie lanto, o valente DITA'/O. 

O gove ino de 
presidente Mac-K in lov «jue intervouha 
no ri atuinento das l elaeõcs daqitc Ha! 
republica tom a 1'rauya. 

Escola Medica de Sío P a n l o i - T ^ 

fntonio Josqnim Margarida Pires 

Pur tão grato motivo, 
fe l ic i ta-o o amigo — M 
2 i _ : i _ i ) n ü , 

saúila-i 

' - .cafli .aa. 

Nolulillltlaiics módicas 

M i - : C U V » T I I B X I A - V h lio a'.'11 o Ci'.l(l.'"ra 

Eu ern assim 
A oxi-cliitil -t rxiuiu csiio-a 

tio sr. .1. Yaz ti A ls| anil 
icsiüeiito tm N. ifl atilo 

rim tb s ülli in q e.-, 7-'«, 
Ho reti li r a i v e i t<"-3c, 

ilur..iikã u 'I- «unos ::! 
[•'oi ir>> latia por disiinetos 

mtUii Oo qno aj áo n n , o . u rani 
t ural-a, nem ^ u o 1,011c •> 

a l l iv m al-.i. 
L i ou todo 5C oií cí-pceiflcOd 

iiniinuciado si tuti resultado 
fu: ondo desan m m ,r teus 

o\tro g oscs paioir.ua 
Ha um > nn.i, mais 011 menos 

uni amliro o -T onselliou-llio 
que d aasso 

o Alcal W tio e .lataliy 
l|Ce eurou > eoinplctailtcilte. 

ICUEI .H .VT ISXU-K l i x l i e l''iicçãci No t -
10 Caldeira 

sa; so a a l t i tude.enérg ica o digna com 
l-.sei eveiu-no. : qua ello soube enfreutar os sou. iui-
aSr. red.it t o r . - J einlo 11 "8 joruacs ' inigoa do então I 

quo um grupo ite medico» d e . t i capi- A o denodado Imtalhadoi' as nossas 
tal eiuotarii trabalho» para a fn 11 ilação ; frlii itaçõcs. denejaudo-lho crescentes 
tle uma es.:ola luedica em S. 1'iiulo, pio-periditdcs. 

: exporiment.anos viva satiafaoçáo por tão I Kncerrnram.se, ante hontem, os 
[ svmpatii ica idéa. I 1 

laíossiatipoort 
Apesar disso, os buers abriram no-

vo caminho ntrav. s «tos 1 ampos, es-
tando n algumas lioins dc marcha «lo 
trrr i tor io portuguez. 

, tcabalho* tio '1'nhiiiml «lo Jury, sendo 
1'elicitamos a comuiissão inle iadora, i.ubmettido a jn l gau iMlo o proceaso 

rd icto ussignado pela imperatriz , 0 » " a « ™ " ' o « - l h e o melhor êxito p a r . 
in.pei. iJoT er ige a cidi.de de o u ' l j , o í < ' ' r " U c , , t t l 0 3 

Siau-Humen l i cm capital do impér io ' * _ _ , , , ., , 
c l , i , , r , 1 Ao mesmo tempo. .. detalhe da no-

! ticia auggei iu-nos as seguinte» rollc-

l . u u d i c » , I p H r t t 0 a „ _ , ' 0 8 t s t ianhava l que, antes _ _ 
' l e l eg iaphum d " Cabo que o parla 1,1* nuaii nada, os uiadicoa dassa grupo | u.cdico í o » » e ' v i i 

um que figurava como rúo o dr. O . 
Moitnri , incurso uo art. 1: li do Cod. 
i't-nal—'.REI CIR W UL'UAI TLU M&LICIIIA* 

Para honra tio nottso 'LiiVuual a dos 
»rs. jurados, qus sabem fazer justiça, 
o tlr. Mortari foi absolv ido. 

Já não se pode «Itaer que » il lustra 
ietii 

Pa r l . i r a , 
Aiiue. T l i eodo l índa Padovani , partoi* | 

ra formada pela l í eg ia ( in ivers idado 
de Padutt o plenamei.lt.. approvada pe -
Ift Faculdade do Mudicina do K io de 

l .amento não ter e x ^ i m e n t a d o «les- i ^ X t e ? r " . ' d e t tt T l ^ t l 
de o pr inc ip io de meun soünmüutos do „ . y , . , " 
intestinos o cor a f i o oh piluliu. Auti- " P R , r i C , ^ f t I a 

dyf lpeptica» do celebro medico c phar ! Z ^ . X U c l â e , l t e I a ^ mudou , 
maceutico. tlr. Hein/.elmann. I ̂  ' " i 1 Í°n par,, a trave*™ da zUmaun 

Hoje , piiróm. que e.stou convencido 1 O U l l ° » t t o , 1 " « ^ chamados a toda f 

dc que mouB males eatão radicalmente1 1 u 1 .>-—«.*' 
euradoH, venho declarar publicamente 

0 que c o I'eil.<iral de 
Nos jornaes d<» l l i o de Janeir » 

] ubiieada a ue^uinte importaiuo c-m-
niunicarfio : 

lhnofi. M3. Silva Cãt>mcs & ('., dro-
p;iiiista.s no l l i o de Janeiro. — i la m:<•< 
de cinco annos que eu aolíria do III.; ' 
bronebite, acompanhada do hemopis-
rgs, havendo dias de lançsn mai.-. de i.ieia 
garrafa de saii^ue, não mo deixando il*<i 
mir noites inteiras. 

Jíecorri a todos mcdicoB ilefíi • 
município, já sem gosto nem for : -
para cuidar de minhas lavouras; mio t -
nlia noaihuma esperança da minha exis-
tência por muito temj.o, apes.-u de n » 
me fa l tarem recursos o bom trata-
monto. 

j Por mi lagre de Deus, um nmif í " • 
j negocianto deste lot^ar. não querenw•• 

que ou deixasse meus innocenteR íl||>.. i 
í por criar, aconselhou-mo o Poitur.tl 
tio Cambará , »• eu, sem f6, pois quo 

I nenhum romedio mo pó/ bom, i-esul ii 
I que esse negoc iante mc mandasM \i 
i da cana do vv. ss. seis vidros, para ex-
1 perimentar, o, í indos elloa, j.i don.i ' 
j bem, cessando de todo os esearros u.i 
guinoos. 

| INÍandei v i r mais vinte o t|uatr<> v • 
• dros e continuei ate tcrniiual-os 
graças a Heus, sr lm mo completa: .m.-
to curad". 

Ag radeço a vv. m, r i i e c - l l e R | n-
bliearefla este, n b em .Ia humanida. ' -
s o f r edo ra . A o mesmo ti niju., p. eo i 
Dous pela saúde, p io .peru ln . l e e tei, 
cidade do aurtor «|.' tão grande e p • 
dig ioso remédio: o sr. Jo .é A l va rc -
«Sollzii í íoart:». 

< antagallo, V ) de uinio de 1800 
Jt.Ão Ju-t. ZlCJtE? 

l irma rreonhecida. 

,1-. 

« i í K B S — E i x i ; Ni t io (.la deira. 

de gratuitas per-
<ái'ut c « nai l i t - i i iH « .|t » . j| i i i ' «n i " l en to daquella colônia Totou uma 1«- j distribuisaom entra si as cadeiras do j segnieões 

b n i v Ui" l . e i i r r s ç u .V i « r i |n « -K . t lest i laindo de UmIom oa direitos ) » l i . , anta* qua noata ascola «levará profea- —A «oncaitnaila sociedade B.RREIO 
A m l i i r r u R t| « i r » i i i . t i - r n o M r - t i , ° " * r ' " i n a f r i ta in lers que l i m a , nomaaudu-se assim protaasoiaa: D.,N AILUDUT raalisou, htJnteiu, no salão 

U i i u r / i n o i i a l i i i i i i ú r u • I « - ( « ' , k I f | . ! , , u ' " " ' * ' f .ucr.a- am faTor ' I o , „ pr.q,, os. e....... s,. Imtasaa tle ( « . « . « , , lu , a «na ( « t o a i r » partida daata 
a r r u n l i - l i - u J f « i i im i , o a » i , r | W r » oi, oa amí l ia ram quer diraeta, , | . K . r „ c a i m ^ - i o oigaiii-a.lt.ra d » ; « i , a t . , qonooirr»<U. a «Ua g iauda nu 
" ™ M , M H ™ " » " " , que. indir . clamente. nns f es te jo , oa do alguma sociedade • mero de convidadoa I n v a H A a i . n i w i i i % i i l U « ' i < * i i l c w . 

O » l iua - r * t|l l « ' n b nd ia i i i i i - i i i n 
* H w y n t lu lua l l l i l lH . « I r a i | l i n -
« u r a 4 * « h r i n < i ium|ui>1I« y a « - , 
« « M l l i p K f H H i H ' 4 * . W a l i e d c 
1 ^ 1 1 A a i a l i i H a ' » . » U r l l u » a a -
l a a « M a l i i r o |twr<uf| • • • * « • • « • « • -

MM M i - m n » « a l e » 4» PM— 
RNMR M I r a a l a l r n , ! • « « • » a a | y l -

< N « « . 

• m ( M * « A * » 

Accrest• entala tis miaiar>a da-.pat'l.oa 
q u « o lua- ai a piailaiuant" approvon a 
auitex igãn tio OiauRa a «Io Ttaftavual 
ara dunii i . i " » da «avtm br.taauian 

M m t r l l a s , i | : i 
<1 atr I .a.vd> rapt.-aaalaala «ia Traaa 

vaal na la i .opa rannr pro faa «Ia « f 
'inrattaaa. a t l n l i i l i i sa.ffraraai aa • 
1. " " 

0.1 «1o nlguina 
ret u - ú v » | A » davva» aú tarwiuAram ás Uo 

I ma aota iv l ii rcrtexao piraidiu aem j taa da niaubá, aauapre cuai authuniac-
duvitla a semelhante maneira da pro mo 

» . pa.qmvwtu a ptawaúa piaoccnpa-1 — A <4UIIUT <K .VaoMúi . tainbeia ra*-
aiai uai caau d o l a a dava ser a Ua, iuon liuuiaui. na a d i o (ii/numm. 

qne aollri muiti-aimo durante o l ongo M OL ICAS— Fricção Notio < aldeira 
tempo que t ive a iufcl ic idada do su-
jeitar-mo ao tratamento de varias no-
tal.ilidadus medica i e qne meua pade-
cimentos foram sempre atrozes, até 
qne por minha sorte principiai a me- ' 
dioer-iue com as pílulas Au l i -dy »pept i -
oaa do dr. Ut inze lmuan, encontrando 
al l iv io já uo pr imeiro dia • curando-
me radicalmente, como por «ncanto, 
em pouco tc«ipt.. 

F.' natnral, pois, eata declaração qne 
firmo, eaapenliaudo inau atarão reeo-
uhacimento aute tão .1 « l a v a i cura. 

UAI OU ILR OL M ÚNR 
Firma reconh««;itla). 

•17) 

Juntn Coumi r. ial 
PLL.TL "PJ.UILT: H 
Coronel Cento Pires de Campos 
üavmundo Dnprat. 

Kleiviao «... 2 ; .le outubro. 
1 0 - Õ 

pie 

I 

* m a o I 
o •r. .lofto (I. tle Q111 i rar aileatoii 

lta\er-ku cuvwlo com o - I V u ral dn 1 ' . i r j . 
barã. K. Soarns. 

impai* . I I á uiatttm«iio «wa 
carar i rr não tlatreUieo Oa 
a r " »| -~4rat i> w<a«i tatu. aa 

U v « aa lai-^a ai«« la 

• l ia l ls i ta isa» ta* .Vkaaa do Ka l 
* * * ' ' W W d«a p * t « M Í 4 ' 

M eraa a * » . . R. •!« intoiaUta, q u * «atava baala..-
auoloi|. l » 'U i e roBeariMa, 'tarifando-se euiiaada-

I naa.ita a «aad iu^ad» - . 
I. l a t « « ' N « m I p a a l * i aaa i t r ' •> 

• « t É M M t M M TMTTÁM LKò.»« 

Alawla l t e 
. I - ( I rnmbach, rua 8 . I l . n t " , dl . tem 
, a honra « a com«aaniear aoa a r « a « • „ 

B K * K H I A I K M J - I riev.to N« t to Cal.iaira. * ' « « " « z * » qa . . t « u d . « , « 1 M u 
" « K o t u í o o ern «ortiniHnto ÀT a l ta t i -
nate, já d « n aa dat id«a prov id 
l>ara ooa fò»a*f>i aet iva. la. • • . . . 

] ) « , utrs dr brunciiitcs 
As pí lulas cxpoc to iautus t l o . i l . 

cnitiiii 111 petteo t empo 
se o bronchitos, j.oi mais ant iga 
sejam 

Mi lhares de utW»tados o garantem. 

r i e ç o de ca la vi i lro. :s.<.wi. 
l l epo.s i ta i . " » 

I.i hk , i i íMào & A l i ' : 

M T I S F M Ç t o B C U M M E 
K-me .unini.tmt-i.re grat<i declarai' qu» 

•nnilisflllni.il* Jultttia. .-«Mio aecaaims'1 
tida d « una \ io l eoU tosse U« caiai ter 
MtlaHiatieo. tleou em P"Br«s .11*» roaiple-
canirute rrstaheHrnla rom o us* d* e f i -
caz apoitoral de Camba i * . , d* Hoiiz* 
toarer—Kassiiiat o J. Putis'|.'ii iua ro' B-
Bharlda), 

' am|. .n( ,U « r r k a a l e a * toprlaJ r i 4' 
8 I ' * ab . 

3n." 9 I V O W I " . 
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H O J E 

S e g u f e i r a , í í 
• > A I I . I VI NU 

H n a M e r e c i a ! r i c o i o r o , 8 

T c d o s o s b e u a c i m a , F 

q u a Í ' K ! H a r r e n a v h í j o s 

í b I í reíe.iiij jui.o. 
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CU»ti|UuMÍtn 

u d e x . 

T e e l e m u n l i a e 

P o r 2 S O O O â t t m u i t o s p a d r e s d s í f f f j r r a ç í í a , 

| t e a ngiia do lavar a< cav ida i ln d • I. n u •> . « Uf i l i i . M l -.'i I 
tem laalmeute a» a\lraor4ii i i ir l»- p.utl i/arii ndi .i TU <a ia m- ai o 

I - J » fiBASDE L t I T E K I A » A C A P I T A L f B B B S A L r Z ^ B * 
t t í m um li(|nlilo, <> »|n,il, ieüMinlu a «• ji.i in ci.i.- l n f i u n » i a-, .'. 
i quac i inoeeill, ii to -1 'iiii til (!•' Iiuci1 « I a ( ri • « . g, i.ilnieut I... 

^ ^ w w JP _ _ . . _ _ ^ | r _ ' na bufca, inaü iaiiiiji'iii o oiiIixjs c .u (ai; ios d t í i im i < ijiio R-, 
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lii.rliiM. 1 tio io\croiro do I 
>i(0. — A ií^.. TH. JIUIK„I, >/.I.» 

.—ll l titulo II I lOjl ftic l-ji' 

í ) A Água ilc Utui a»earl i lad s da I in-.n IC ^nit i ,i\i-t,i d .mi, 
pariicularid.rim acima t ' . UMiiiinn idi. , a r » .. •• l,. - ,. . ii ini lann i i 

r u." iir. u tudoo UK d a 

A ' 

S a b b ^ c t o ( i r o x i m o , 6 d e a u i u E i p o I 9 M 
In j oi.ai.to |''au : . rua :i|u nus ri-ni -lii.liOO Wlhclr . r dntr ibur l . l l l pic iuio . h lido 0.- promios 

alildbn | or i . " i to iodos superiores a ó c o í o m 
A-< loteria.- ik ütinrrnl. s milica foram ucni i-oião lian. feridas: por;auto, n tua oxti';t çRo rea l i iar -

v-á ini|iii t rrhdmeti to no dia marrado. 
A j.:i M e u r i I para a rompia do billiotos d ' Ia arando loteria deve . r dada por t r l o i o motivo» . ' b I 1 " " ' I ' 1 ' ' " " 1 I1"' • " 

e ai! ha o acreditada arenela trcral. j . l m Ir.is.in.nho,Ia , ara muito 
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'-""'TT- SMT ÊK. M c a a n n a t « n i?»r , fM#Tn « r r a - v T n a ÃK í O g r a n d e V G l l l s d i O Í U ^ l C Z 
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A Cusa qua tom uenSido granàos 
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i M U I i i l i r . l 

O s i m l u j> > 

I 
- 9 • f,'iundes. do ,-iüii u i i ) 0 l « 

pagiua ,i>:a 1.11», rotii prandp i . -
110.0 i - ÜlBbtríH r . ( 'li t 
iiiiliOs Od volumes . . . i.'U-0.i 
I a j o - aileantad iniento. 

1'eiliilo " au -tor, o ( l .or . ido 
i 
I 

JÚLIO ANTUNES DE A B R E U 
C O n i l E I O , ca ixa 77 H. P A U L O 

l-.'^- - W. 

3 - 1 

I 

i c5' i 

S r Esteiam Leão Bourrou! 

^ O 

ADOLPHO NAGF1. 
- R —.r.jT - -

», São | i - 1 .a i:0 1 a .o . -.;!jn, 
I aul »—Capita ' . 

0 1" voiuiitu tia;', a I io^rapliiu j 
completa do ux i in io ju ib on^ i r l » c ' 
político inn.nip;.tavel, | 

0 2 " v l i i i n o consta piiu>-i|>al• i 
tn.-nle d - oxec íptos da obrn po l . -
t.ea, litteraria, liii>toricu, nco/ra » j 
plliia. forense, l.cnualoitien, polo- j 
mira e ro itr.osa <la<|UoUo (.•ratuie . 
i spirite. 

1 'onciis.-ion d io dos asnai « r * t i -
II.-TA-, o di. B'jurii ul eiitondeu 
iiio faltava á r l o i i a do S. P a u l o ! 
mi moiiuineni i digno de um dos j 
eus niniu i l luit i iu IIIIior. lí por| 
: po osereN ea o 'a i . lra. ]'. ap| o; iai 

pa.a to.lob os iions paulista'!, iillm 1 

<i- ui> ilinl-o na sua piih'irn(ão. j 
<> 1 voiumo j a eslá no pi6lo. 
I i i lr . i luevâo do eouselliolro de 

K-, l : id idr . ílosé da hil i i i Coita i 
rui i •;.) dos (lis. AfToilso Cfilso 

!e Assis l-iBueired» I niilor e < urlos 
Maxiinianii i ' i i :nn( • de I a 

10 -•> i 

FU.UOALFT ETFI I U E 4 

% a l e ^ « ^ ' e i a ü F i i í r ® ^ e s , ^ 

2 3 B E S E T E M B R O D E 
O J 

A b e r t u r a d o s n o v o s s a l õ e s e 

lito l i 1 •( •' ' Ifidk-a men o iodos os casoi do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t e u c l a 

s p e n n a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s t i . 
Q c t i J o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r t o s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 

c f r a q u e z a d o s o r g a m s 
k t t c e s p e c i f i c o f a z n c u r a p o s i t i v a o m t o d o i o i u » i , 

v r r í t m o ç o s q u e r d a v e l h o s , d á f o r ç a o v i u ü i i t i d a 111 
c i g s i M g e n i t a e e , r e v i g o r a t o d o o E j e t e m ^ n a r v m o , c ^ v a t 
i c i r c u l a ç ã o d a t a n g u o p a r a a a p a r i a i g a n i t a a a , j t u i í j j 
r c n . e i i i o tjuu r e s t a b e l e c e a t a u d a o d á íorça á i y i i i M 
nervosas, d e b i l i t a d a s a i m p a t e n t e a . 

t> d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a d o , n u n o u a i i 
! ( c g r a n d e d e s a n i m o g e r a i d e s a p p a r e c e o i ^ r a i aa l t i i a i iE j , 

L t j e i s t io uso defcte e s p e c i f i c o , i « ü u i t a n d u 4 u a u a ^ i , MJ* • 
I M i ç a ( a lu r çu . 

1 t f c U i u e s t i n i a \ e i e s p e c i f i c o t e m s i d o uoadn co iu ; n i 
! t e e x i t o p o r u j iU im im de pessoas, i w i t t a - s a á v a a i i au 

l L c l i . i i t t i i i b í u i u c i a a a drogarias d o u i u a d a 

J o r g e L u t a A v e n t u r o , 
Kk^oOWIiU IlUpUlUlloi 

J a m e e K i n g e o n , 
Armador 

Casa Barhtta 
A ^ o n o l a d o 

L A B O O D O R O S Á R I O , 1 2 

C A S A F i ü A L : I tua !•'» 4f n. 2 - \ 

A n.iiis f 1 • ii/ fft.-a desta cftj-it.nl, poi<, no cur to |»oriodo da sua 
fnn « .10 f l iht i i tuiu ú huu ír.^UHzin u importanto soinia» dç 
44IIHI <oiitoa. 

I'< 1 iijii<'o «<jui|»ie ( ta cn»;t uinn viuiud i o palpitante uuinâ* 
ji.»;.,o«Iu i tüioleft, cuiiviUa uo spuit.ivol imbl ico a vir lt:tbUlt.irna 
1.11:1 « ( gu iü t í a lí»toriua 

P r í - m i u i i i a i o i * 

! A T A 2 E i I 

t e r r a ç o , c o m espie 
V I B T A 

E S , C H O P S I H T A E K C A , 1 

ttaiQiln b < * 2 í i k e ê r » í ^ c s 

T S E M r H E V I Y A 

Fabrica de coroas 
para finados 

r o í l A T A C A I <> E A VAHK. IO 

i , . . . A D r o i n p t a - s e o u a l i i n o r oncom-
\ oinie-se ni..a parto ' jo torra ' m i ) , ^ a ilosto iio, oro 40 por conto 

.1111 u m liuni s i t io , uva iik ii i ior ; " l u . ' , u , u " . " „ „ _ , , ' K „ . „ „ „ _ , 
7 iiíiii-tirt), o i „ i „ . m n a , „ „ - , , . ' . n , ! m a i s b a r a t o (|tto cm q n . l i | u e r e n s a . 
iTiiiíi In. em iiiii bom campo do 
( riiir. 1 lista dcstn • idade "J léguas 
e, paia mais i r fo i nnie^e oill lio 
lodicto M ift.ie) Leite. .estii ci-
lado. i; -: 

Viuva d i R. S. Gimtnez 
ICi ik I t i i r ii <li ' l l « | » e l l i i i n j | i » 

i i : i t - \ — S . P a u l » 
3 - 2 

H s ü f f R o d g e r s S o n s & C . o i 

" a s 

£ £ o c i l © « a . E f c í a L i © a n o n y m a 

S ^ E - U S y j S R B A ú i P T O N 

j i ; ; < M i ! ; f í ' r i ) s c < o n l i ' . c t u l i r e s d e in:i«*!iib*S?-.iihis f> : i ra 
cyii:il<|Uf r i i i d n í i ' * : i o u :u j r i < *u ! t i s s ' : i 

u m H O J E 

G R A N D E ! 

T j I h ! T T > O 

DE 

S Ó L I D A S i E L E d A K T E S M O I S I I J A S 
D C 

-a i iJ ia r i ié . i ingiieiia u liauiliii, em e»t.ylos ú Lu i z X V e X V I , j 
para .ilii .li- '.isituH o gali ínetos. l isplc i id ida guarnição de canolla I 
t ini , ornada do ínaruioio do Havdillia e obra de ttillia, com 111 po- j 
vas, para sala do juntar, nptimas o elegantes mobílias do canella 
ciró, frizailus a ouro, o oruuilas do mármore de còr o espelho l i i -
. eauté, para donuitor ios de casados, exool lcutes pecas do raiz do 
vinLatico, a aliei : leito pura casal, toilettes-comuiodas a guarda-
e.isnca.. Kleganti^simii lii i ieaii-de-dauio, auperior buroaii-uiinistro, 
do canella ciró, forrado do easimirn verde, baliu< espoll ios liiseau. 
t i s . l iudis-imos ipindros a oloo, gravuras a oleogrnpliins, porcol la-
uas, crvstacs o utensílios ila uso doi iust ico. 

CHAVESLEAL 
LR,LO, „ „ OJLIRINL ILNN IMPOIINIILES RON»U1TIÍLOI> JI FTNCZ, IIIYLF T, 

ÍILLEMIIO F ITALIANO 
l:05I AOI.NCIA K EsrHIPTOBIO K RUA BE S. BENTO, 35 

Dev idamaoto aooturisado, r » m ordaoa fraoaas, por diversos 
committentes, que segueoi, da mudança, desta cidade, HQlimetterá 
á reada, etn franco leilão, paio qno nlca&cai. toiloa os aiuveis o 
raais ab joc to » ac im» l ige irameota doscriptn». 

E s j i e c i a l i s f a s cm ferro, meíaes, f e l h a s d e R a n d r e s , 

f e r r a g e n s , S i n t a s , o l e e s , I s a ç a , d i c g a s , a r m a s e t c . 

T í ' i n c m d e p o s i t o í i n c c sso r i o s p : i i i i f i i b r i ca t i e 
tecidos, i n u v i i d a s de o a n n t i , i n o l o r e s l i . v d m u l i c o s , m a c l i i -

nan. c a l d e i r a s e t c . 

D k e e « ã o : H A R V E Y A C . 

S 4 7 H A S T E , W T & E E T 
« o ra - ¥ o r k — K li. A , 

A gencia de Loterias 
4 , J L a r s o d o 

ít ^ (f h « f . FI RI K 

1 

s . 

G r f í i í i e l o t e i a d a c a p i t a l í o à s r a l 
1 'REMIO JIATOlt 

0 

E x t r a c ç ã o l - L Q J H 

< 1 iniio o attjui;Ao para a Grando Lutaria da Capital 1'odoral 
i cMraliir « o 

1;. ei I o rue iiiinoi das do interior o dou vanliiju-a comiuisuâo 
i.,ett ' i ! i lo as reiuo.istiu com pontualidade. ( . . . ) 

I , Z A S t K O B A R L T T A 

L a r g o d o R o e a r i o , 1 . 2 

C a i x a í o € c r r s i c , a . 3 S 8 S . P â ü L O 
1. : i ...ia recebo diurii.uiouto, com rapidez, tc legrammai do 

I a o. 1 » resultado da uxlracçau da Loter ia Xac. iunal 

L:. 

: . I « F « . > 1 * ' »/ A 
••• iv ', y â fe 

... • IZ-JUESKZ 

.' i . . - l o à e r c . ' . o r e i v - c c i i o n o j a t s r a i a s 

JPA URA, •*.<• Rim ' •'••IR.LCUCE V I 'I "0D.\S AS l'«AHMAOIA5. _ 
. V . x ». - !Wr«MI • f-- - ti -TS f*yr. , '«.nn-TUSII - l VFTf^qri.;" 

' AQIJ£CA% 
Cjri i: laulica 
rcio. P í lu las 

ANTl-NEVHAl.tilCAS d.:. D-iutor C R O N I E R 
Ith. wr i".tt, 5-a i v w . . B . r j uftH-Ji. MK 
« . PY\ " 

DO 

\w 
Í Í J I I : 

D" C O í l S T . ^ f T i a P A U L 
OPCICIAI. DA :.!:<.!Ao DK I I «M lA 

MEMBAO DA ACAOCMIA DE MbOlCiNA 
frolssar Ac5i;c-tlo to racnWSIa de üeliclra 

MEDICO DOS HDSPI I7.ES DE PABIZ 
MEDALHA DO OURO - 1'ARIZ T S'J3 

«« S. PAV/.O : J. A M A R ANTE S. ( H 

TV 

S a b b a d o , 2 9 d e s a L e m b r o 
•"rs 

Fornecem íanchas, vapores, saveiros, c i m o etc. 

Luz eíocirica ( i n s t a l i a v õ e s c o m p l e t a s ) , tubos de 
ferroí trilhos, locomotivas e vagões 

E S P E d M J B A H i ; C M VACíÔKS E T E C E L A G E M 
C n r i l u N <• N a e n n « l e l l i m a r i l A H i i l l o u « ) l i , L i m i l r i l 

TEARES E TE€Eift6£M DE HEüflV LI¥ES£Y, L M i í E O 

S e g u n d a - l e i r a , 

2 4 d o c o r r e n t e 

mtJA ^mé i . i s i m , 

' W 

C o m o E<Mii|ire. j i f i^o a a t t c n v â o d o s m e u s l í rMU ' / • 
j i a r a esta lu-m o r í i a n i p a d a l o t e r i a , um d o s a i e l l i o i L'.- plano.-
rias loter ia . ' t io l í r as i l . 

S. PAULO 

A . S o b l r a b o e r t z 

i ; *t : i e n v n (i 111 lilinl c m S ; m l i i y . , :'i r i m <,'enei'il1 
f ' n n i i i r : i l l l . (• ' 1 

ò ^ i v W õ i i E D i c r 

Eis es prodigiosas rsmedios especifioos ds 
«N o v o M e d i c o ^ de Sousa Soares, a 

as prineipaes moléstias que curam i 
Teares de aniagom pura sacco^etc . , de T l iarl fs Parker Soas & F r l i r | ] | l a , n , l . rnra fabres eresfrlados; n. 3, fobroa do mauoiraatar, l . t 

Co., machi nismos do raivado ilo Keiits « n u A < o , maeliina: |>ara febre» Termia«aa». 
meias, a mão o a vapor, niaeliinlsmos do t l jo lo i , telhas e canos y ^ u h i s , n. 1, enra lrrltaç"o5 nervosas; a. 2, desmaia», hypuaaadri* 
dc ba i ro . o. 8, lancars.ehoróa. | 

l a l i w h i a , n. 1, cara wcarlatína, tarampo; n .% • r y i i p iU i , 
n. 3, nascido», aoppai dçfie*. 

Bnplr l i ia , ii. 1, cora broneliito, pneunioaU, a. 2, astbini, ooi] l a n i í » 
d. 8, d t f l axo , palpitaçOc. 

Eitaaiaclilna, n. 1, cora dytpeptia, sala dflra»; n. 2, dos i r rao j a l i i t t «> 
v a g o ; a. 8, mui tas , choloflna 

. 1, cura dltirrhtas o eólicas; n. 3, dlarrtría par t inu. a. I 
" WDtro, l aralaa. 

cura urinai dalorotas; a. 3, ai iuaanit^ i iup»t« iaUt 
•>. v, ui.pi H eafarrtioaas. 

l l d l i l a a , n. 1. cura rerras «scasaas; a.a, lattoarrtaUh a b « r t « ; a. ! , 
ng ius aoundantaa 
M , n. 1, c a r a M f a a parcou«aMAo. a. % uovralgias, enlioat. a. I. 
feio rlieHBMti«aa. 

lia», n 1,cara aflaamaçâo de oüiosa oavidm; n. J. m taiaiat-
t i « i ( u K i a s t a n l a . » . « j M a i f t a ma . "ar* NU. 

• tpar l/ iaa , o. I , «ara aicoruyOas. « yp lJMi a * o f j p ç » 8 « i i r ju .o* i i ufc 

^ R-"•«S^-I.if Íl) SI „ 

I Adoptado pelos Hospllaos do Pariz 
L/ITIR „I COSTEIRAS E PTRIGIII.V, COIILNF.I (sfs 

[ tiijim-.iHtMUpilmicSHttilSli Pt«S li> » t í i l 

msi-i .Io o(ofp«SÍ)tX) » limr.nlWÍ I 

| IIJIIMITIÍÜII: T. uuwu í , 43, UII' Ki ts» , WA 
o L .'i ^.'ir.iij, :... C A A C. 

S S t f E T O l 
UMCO APPROVADO 

I pcH r.CIOHMtft!!- Mr PÍCIiNA tíc ̂ .'.HIS 
I Cura A"cmh, c..ionre. Fraqums, 
Ifs.ves tii i r jViiitiüuiioÕUEVrKME 
tolD lt .LUIUI . PJnüfc i i f j l r " - ' »H 

i ^ f f f i k S i e a n f l f r l B g í a 

IIRAÍI&Í-J&LM. r i n n f t v f h d ü 
0 8 Q o r r h é a 

íclíslias da BTXIO* 
a dai f. l flf S 

7G.R. JuCnaic.lu l'Eau 
PARIS F.*'. LOTÍCI ji DRLNCLCTET 

FHÍ'MNELJ 1 O 0'Ofjv.i. 

O n i i m < < n l u s , |>IiiiiIiim r IimIiim « h i i i f i M ' i i i n i ; f w « 
• ii i a « a i l o s u i i i i - o s r i - j n e s e i i l i i n t i . - N 

R U A G E N E R A L C Â M A R A , 7 6 

R I O B E j A i a n a 

H—2 

' Z a f a r í n o C a r v a m i l l a 

M A i l f f i l H A r R E I i f M A R I A 
. á » a u r a e p r a t a tft N r t i 

m p á M a 

MagO; o. » , »ot 
latMtlalaa, a . l , c u r 

p t M a áa s « i t 
B i I — l i a » , a. 1. cara 

n. i , urtaas eaf 

O O K V B 

F h o o o g r a p h o s . g r a p l i o p h o n a s c f M m 

por preços » < e d u z i i l o s ! . . 

( i r ; i| i l i o| i l i o i i e completo . M ^ H I I O ! 

r i i o w ^ r a i i l i o 4 , S f ; w d a r r . 2 # 0 ! . , 

( C y i i n d r o s impressos , importados e n a « 
c i o i i a e s , duaia a S O S O O O I . . . 

V O Y Z B A D E 

V y a 8 l l i a " a i a 6 9 « " I V C H n 6 I -liuir um innaeente 

d \ ei limou lo, cura á » doTfti.at l ' n » , i mínimo, 1 'SOf lO : . . . 

Me chia a da fazer dinheiro 
f i rnnde m » i d a d « , cmnpleia roíu iu t i i i cv í » ' » ó$iMs>, polo i g » 

e i » lisilSSI. 
F»',I/I/,' MILIMRIILN •!'• /I) I»"/I("'F'S ' UNIRIA!'* NUN'IIMIÍU 

Laaa t i i a ra WVWMât iUUU, éa f aaa »Soa ra » , « u o m aa »U , <râMí l U m 4 e B s s S r i e . r 
I a Mvraéa K , r t » , a a M u a a S t * U S U r J.AItrara» a » Hüaaa M a r * _ _ . _ 

f g i á f j D E P M ) U A P B Ü 5 l 
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EU ERA ASSI 
IIPtftTAATE (XIKá N BBOXCKl fl; tu iTtàa • wtm 

* 
ESCASSOS BE SANtítlEM! 

Riria it 
Acha-a» A venda em todas as bòss »h arma et as 

L T C E U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

• drogarias 

BMBOTOS*Baa Mm» de Naveabra, 31 Caixa m carreia, 31 
Ba LMBBE8—W, Tsple Chaa*er--Ttaple Aveaae 

Offíclnas: rua do Triumpho, ns. 37 e 43 
Fbéçíi i áap«ito: ftu mmúw ftnM (BRAZ) 

Zmpor taç f t o • f & b r l o a ç & o 
DE 

i l t t k i M * » « M M r , a o l a r w • k r r w r n r , « u H t l ü n * h i í m i i l l i M i - . , r » I > « 4 » n i | i i , « i t o r l w i ( n r « l m « I m W o h 
i « • v « H « n I ) | W k , M l c H m « • n a h i a b i M i p n i M u«<* i l e ( * n > a i ( * a , p a r a « B i * * -

« i r | t Í i i l K r i a i t , M i < i v m r l i i i l l e r r e l r u » , • m r r a l h « i i < » « , { | » « i • • » « , ( « « I I u I m m , 
• m . h , e a r N v * i , M ( i i H w H |mpm e n t r a d a » <le f o r r a , n l > i « x l « i ! Í a i o a t a « I o « g u « < a « l | i U « i 

s s m f s n h s r i s 

un, ferro Ixitiih em barriu, cn i/ns o /i» -fii lioietH, 
tine 'oiirniii ! liso e /ar/> i lj,ijolus re/,'icímui tis. 

I w m I M rir i 

Ctn iic ir winrhhio cole, rorvto de forja, ferro um 
iv.lct F reios gnhnttisados, Tintento, IcIIkis de h 

Machinismos para beneficiar café 
DpoMCt i:rt tvciborr» peças até tan.» conlieoHiu, como i-oiair. : Do«ia«.Mdor s Bn-ro'l>"r;;.3i<'l:i;iii<i, venMaloro í d»b: i l a i 

—Jorct dc podrateparaduiet de arame, catad>re<, do po!|udor•!•, biuidi ioá, i o i a l >r A C l I U á T O oí«. 

hfctifis-si tambcin Bichou ctmfctssdas para cift, com Brandi itducüt i( presos i» ilc»:t d) UJii 
Mncliinas de arroz 

DESINTEGRADORbS para móer milha, tabulo a palha 
4 < ( i l l H > M ' < j i : n l i j i n , r t ' i i < ' u n i i n e t ! i l n | i » r n o r x l i n n u p l i ' » , n i c i l i n i i p n i o i l l i ' U <• 

a >oii j i j >, a 

Agentes das importantes DcU&siille, Robey e Harasby 
A S 

Pimua 
D E 

constituem o Verdadeiro Prisão deVentre Habitual1 B l i f C â f i ] 
Í Ç A 8 D O F I D A 0 0 

I N O L K N C I A i N*o produzem NtáuaeHB, nem Colicns ouDíarrhema. i 
• Tauboura Baint Honoré, Paris e cm t o d a s pharmaciak c d r c g a r i a 

MSO usCQHitCeOKS EIS 90K&S cr CiZft 
Ctijt -tê mi earf: um 

e Mirca J* 1ihr.cn tbs,>i 
';! t3r.fi C o f i m l a. 

' ;t "> 7- ' ' *Y". f$. 
Ul a Oi» ' * 

r 

'íOS-J U 

«• •n V A ' . ' . a ç a : 

. . r.'AI6 ll,1F-OnT«l>. i t . . • u.J .viL»NDO • 

t .Vr .EOlutamente i c e n t a .iti AcíJu Hei co,' 
Wúrjan. ia, . j e , . e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . t 

QRAMDC P R r » T O Bxpolição Universal de Partz 1*8» . } 

C A B E L L O S B A R B A 
ADQUIF.Cn * SUA CÔR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o e u i p r e g o 

DA AGUA DE SACCAVA 
Tintura Nova Instantânea a base exc lus ivamente vege ta l . 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O S I N I - A L L I V E I 8 

E . 8 A C C A V A , Pei-1'umciro-Chimico, 22, ruo fíOSSlnl, PARIS 
Depósitos cm 8. PA VI.O : .1. A M A R A N T E t C » j - B A R U E L & C", 

c cm Crisn .1." lodjs ns ríTriimuirop. p r.iln-llf iríirns do BP.AZIL. 

v mmm rgmkdio; 
I I l à P l C l F I C O ü i F A L L l V a t i 

S t e p e c t â c o a u t i - s y p h l l l t i o o te C L & S K 

Vtn raclicai ilefiolttvamanfia todas bi f6rma« da envaaon%ran 
9 ( 

i * r » lfMsrla, wcondarla at «rc iar ia i p i t o!lo coap laUtB ) ! ! 
• I I I t èc »-3Hçiiir ' ivanioo. 

Ca i r rejF.M-mrreft eypMlhUre isr la , dianoas da O A R Q & Ü T A . i p » 
H í f t artifB^ oc rrccnios, dôras dos m m i , r i u d i l i i e n l U r t a i m , i a f f 4 « 
fctCut eu iiiiipursiites, corrlmentos dos •uvIU(M9 mAaa raoluda^ ixú 
%aai « i i t t t j a a a iração évmm roolsaiiM, 

t i a t r u c c l i r t p i c d i o e a i n r a A k a i a w i U , a w a m qoaado i iM i iaac a 
l i i i a l a n u i i o iciiiin mibadu 

1 1 t i a caiDpOfeiçftoii&o antra ceuham vaaeao X ü I B R A U n u a cal i » 
« a ^ a i liiftkUtiiiittiitfetatfatauciuiàogaoMa. u«a aaa ottrijja j i aa i f 
a i a u u luLniLt, iitíiua ^ua^uacaiteinyfto ****** uMtiuuai «Í j í j í - * 
l i » * 

t t i t i t i n e s « o » e s t o e s p w i í i c o é i n l a l i f d i 

l l i l C M K i - t f CIII Ictiftfc |U> aiOtfttliiUi U p^ÜCiUAJUi priliJÍpAWt 4 Ú I I 
( I I ) ftfciu UH ILWÍUW. 

á 

C l a r i s S p e o i a o 

0 êbíiiBo h^-é-na Io, 
J>flO UaiuIHÍ |i<ttM«»>MM|U«' ins-
(>iraiii o l.v«*•»»• e»»t*il*«ío i« •<»» 
r*i»t\à(», »• ou menino» ainj»tra<!<•»» 
.i« meumo. rcsr»lv^u fa/^r mu »|>-
•»illo cot*«•<'»•»« iim.-iniPA <1a in-
raní-ia 'r . 

IlXlst. r.l ; i"l ipl«l ( l l f I \< 
'oiiio iriti-i!.<•>, m<,iniio>. 

<|uac*s 1*4) « ) « > n I m o l a t f t m « « t o 
rvrNtaét<»s contrifmin.lo os ou-
tros <'om m<»nKAli«1a<1» * «o rotln-
rida, <jut» nom <lá para as dcKpcxaH 
próprias <!<• a!lnn»nfa«;lo. K' pu-
blico o n<itorio <|»i<\ não <'on»on<lo 

0 rstabí'1'vimnnlo rom um cMtil 
.<> qu< r patrimonio lixo. sA pode 
liar om r c ursos ncccssarios <la 
'•ar»«!j»<l« publi<-a <• dos donativos 
.•xpontaneo» <las almas penerosas. 

Poroin íiessde os últimos m<'/cs 
Io a uno passado, ciivumstanpias 
«ai ias fi/eram oom que os ditos 
1 ofursos « scassea-J-sen: d<* tal sorte 
ue o l.yoeu .st* viu coilocado 

,i uma situarão muito preonria, 
• itua<;ão que se tornou a<*tual-

uto estremamento «liííieil. 
Cercear os benellcios que o I.y-

ceu proporciona á inlancia <1«'-
samparada nem era coisa di.-cuti-
vel, me falleeeiKlo o animo paia 
lançar mão d'es.se recurso ã vi -ta 

centenas de outras pobres 
crianças que diariamettí'» vêm 
.-uppiicar um asylo. 

1 w outro lado não podendo as-
•i ' ir impassível ao a^^rravar-s*» 

l: t<). ill! • 
•cria Ia/.< 

d', ,-i.t > 
Udo. -•« 
riu i:r 
atton'i 
prosp-r 
us lios:»1 

Kuip 

.n íinaneeira < 1 <» Insti-
ü-i «iue a melhor solução 
«• cm nome dos meninos 
no l.ycou. um appcl-o 

M-ncrost) <• íiumannario 
< do interior do K 

i, <.«• <ii;-• Deus aben.;oa-
: -o- rogos e s< riamor» 

OIIM O S. r d. .1. . rs 
mimem: :atv 11 s i • 

i 
aprov 

rrelos ÜciuIVmk i ! 
pecinittain os ines-

!dk o cm gcpul que, 
o ensejo, exponha 

s<jui alp*MMM p o n d o r a v ^ 
« roumí i«nportAH< ia 

A' viMa tfos IrabiUm* qu* vâA 
tu- t uiantto n<» ^ « r l i n r i o , á 
vi*ta ái' num Im-IUs»iiii« t r u f . ds 
liun.'e»t<»wi •atütu.-i que breve irá 
i im uoal-a, o de quanto eoneerno 
ao culto, não faltou quetu opos -
ta v rom »rt/ào. que lar- WMtf-
m r. • t c i s » dt»>li«iA«M da penúria 
do l.yeeu — I'oíh bem rumpra 

-i* «t< . larar .1 liem <f.̂  veidado 
ini" to tf*K trabalhos não 

nào exceutados rom roewrao» da 
appliea<ão livre. Todas ns olb r-
t.. ií donativos que visam ao 
< tiilti d.» Saru tuano fera um fim, 
que é pntviatncnle det«>rmina<lo 
pr!' s próprios offertantes, sendo 
«st< > p<'s"-Aas. de santa piedade a 
rojos rornes süo muito <:orAl«eculoa 
om to lo o Khtado. 

pMiuvrra a us que o«te » . y 
c. ii, asbim eoii.o o Sanetuario, 
fosse o alvo <la generosidade 
oiiiras almas, amat.tes da infan-
cia <iesprot<'^i<la ! Km pouco tempo 
o Ksfabeleeiu»enfi> com o aui»-
in^nto progressivo de seu local, 
v<»ri.j i ' i q d i r n d « ou t r i| » l i ra< lo 
o numero de meninos n'elle anip.v 
lados. Mais <1<* uma vez, quando 
as eircumvtancias o permittirauí, 
esta Itjrectoria procurou desviar 
do Sanctuí-rio os olhos de alguma 
alma generosa, volv<'ndo-os para 
o I.ycet», onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
ha neto, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. 

.Si alguma communhSo existe 
entre o l.yeeu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista eeonomieo ò 
a do reverterem o se appliearem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do l.yeeu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario. sendo 
coisa muito notória que os l'a-
dre- Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos torion <• de » 
K Í i i t o reKNada i i in i i t e^e veta:-; m 
á causa patriótica <• humanit ;; ia 
da infane.ia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dus nossos IJcirifeitores e de to,ias 
as pessoas que se interessam ria 
edticaeSo e im trucção da orplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem 
bran.a dos benefícios recebidos 
rouamos áf; pessoas que desejarem 
cm:.-orrer com offertas ou donati-
v(, . o favor de acoinpanhal-os com 
a indicarão do proprio nome, so-
brenoniC e moradia ao: l l i r r r t o r 
«to Ly«-<'ii d o S a g r a d o t o r a * 
V U « - r j . l ' n u l o . 

P . MIGUEI. FOGI.IKo 
dJirtctor. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

4""-

i MfXlify 

Sccieié fÉriral! de Trsnŝr'.: USarani! à Vijir li 3n];!!i 

Que vende sortes 

0 VAPOR 

]üo ila Pinta cm tJaüto!-, no dia .'I de outubro, 
u n i > . f . • ü u -ia, i ai.. 

W l a p s E i ü í a , Q . E & Ü V Í I c K A P 3 L E S 

acnci niilo i a-i-avciros | ur i ( nr. t ona ccm tranül crdo cm ;,[,n. 
ce l .a . 

I b, «i nilo d" 
aliíi-.i (U) o:.-

o v a p ü i ; AGE 
n' j liia 1 2 do oiitnnr" « i rá W|iPiíid • da Europa em Pütit 

d e | « . « da ir.d.í|»iiKi\ui dem i . ;a : i 

F A c n i s v i t S c o e E i u e u o 3 > A i í ' e s 

Pi. . . , ) iin pat-Nai cio » m - i " - Ia hi. f-ij trin.1 s. 
I li;to vapor, tio n ir.ic/ao 111 >u-vn.i, i.ium nulo a lua 

tem mafu i l cua a toomni J i l a v " C o pa m ío l . oa du ludaiu* c l u s o i . , 

A Companhia foinoeo cou.lueçfto ecatulu pai'a h o r l j t u ; m u 
j ( i i t. do •11 i-!a .-a c m suai ba a^^ii . 

I b>» pueiiu[;wu u mau •n:oniKi.;0o-, c j a i 03 a joa to i . 

O f o y A n t u n e s & C . 
I l i o d c . I n i i c i r o — I t n n t í e i i c r a l C M i i i a P n , 1 0 . 
S . 1 ' a n l u — I t u n < ] » C o i m i i o i - c i i » , 1 3 . 
M u n t U N — I t u u 1 Ti d c X o v u i u i t r o , 

L i • 

BON KÂRCH 
Ca a M&thias 

Di vida á grand* c o » M r - t n i a que 
Iam « d a • aaaaa liquida ü. 
maa ppslanaal-a par m » > . i ^ i n l «m-
• a . c a t r u a d a a * m K a a f a í a » a s a r t i -
aas da iaa»Jdada « a a aalamaa naabaa » 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracçâo 
I ' I O J " ] E í 

S c s a c d & f e i r a , 2 4 t o c o r r e n t e 

O s p e d i d o s do í n l a r í o p d e v e m a e r d i -

p i n r t t o a ó T h a a o u r a i í a , a J o a q u i m P i n h e i -

r o g P r a d o , o u a 

u n & u n i í ttlEMü ITIUMi 
H H V f W W n * ® w a f f e a » »»aa»w»»e 

« M - i r r t i i i r o i i a 

O I 

WASHINGTON 
Hahlrii «<• h «n ' o - 10 «li 1 (• d>i 
idiliru para 

l i i É l n n i r j . l e w n i i a a s l t t 

U UUUttU U H A M J A H 

Ê I w j i . í i i 

Re Umbeito Kalilr» hmiiu» 
oiiliiliru purn 

1 Kaliir* 4. a i » ' » un é u 
da " " tu rn, (tiim '• i i .oni í ' . |# 1111 

âe.fitani«.> pv.11 toi ( i i r - Mar . _ . . w - f l K i 
•.l i,,. <• I l i l . . . M., c Kl li . . i , . , , r , l u » , ° ü * J A * ® ' » ^ 
•m < ! . . « , a . | O B i r O V A • « 4 P 0 L Ü Í I 

K«t«! ! » • U •(!• |«Mit.! I « p 'm . i í I J , T , |i lm|u p , h« { ' i i ro i yara la i -
ac. oiniii' d*.-11 f pa.a p . - 1--OH . tM1, Harwloua, Mui trau.b >1 i l j 
dc l . « . 2 » n l>." <4a>ni. a n i Uuaava. 

f l u t a n a M l i i i m a I •*-*" i * i • ' " " * c1,••"• > 
^ ' » . , . m m .iii.c <n pai a i . . 

, - - - I-. 
P a r a paaaaffcim • maia I n f o r . 

maçõe* , truta-ao com os a c * n t » a 
c m H. P a u l o j 

Joüo Brifcolii è Coap. 
R . 1 8 d e N o v e m b r o , I » 1 

« m Bantoa | 

â. rioniri k c. Rua uuiu/o duN ivuruliio. 11. .1) , 

R u a Vlsunu.ln do t l i o ili-a 1 o, I ,ni Banti», A. K IOKITA .V Ujia.i., 
numero 10 Rua Vli>i'"iid« ilo Km U anri» 11 

'm umm .itaç < 
I » , r - . U ».> . 

Viam ia 1 ipidi lima 
I P i tn pa> * « ( « i m • aial . 111f.11 in -
ato , trat.i o com w a^vanM, ..u 

it l . t-auiv: 

B I I C M L A * C . 
Rua Vuiii/o d o \ >v.!iuliio. 11. 

Liverpool, Brasil and Rira Plata Steamirs 
L I N H A L A M P O R T St I I O L T 

Cciv içcde i *s iare i roe para \ova*Yor i t : 

<01 ii; mm: 
li K\ Kl.l . 

lio Iiutull'1 
. n o v e m b r o 

O P á t i U ü T S 

t i li r í o 

Iteccbt passa 

; do outi i lro para 

N E W - Y O R X 
nos do l » o 3« clai-so- para o pirt 1 

B a r b a d o s 

EfU-paquoln proporciona aos parease r -wt » I » o ^onfort í n u ^ m v . 
l io ciem a liordu lucdico o criado; viagom ninis rapl la <{ia via l ' i { . » -
u iu i c teni ob liicnnveiilinitwda bü.do.içii. 

Fíccg (ia passaasm em 3 ' clsssi de R i j da l a i ü p n . V i 

York. S45 ° (dollirs, m t h s m i n s m l 
f e r a paataa;oni o maia Infornia j ias w . i t v « i m Hm. « . i 

w i u t u 

N O R T O N M E G A W Sc C . L d . 
Lua 1' du Alarvo, õt, e em bantoa com 

F . S . I l i i i i i|isl i i i ' ( ! & 0 . L i , R j i | j dl l i f i i V i , i. U 

.fih x 

Hainkrg Siiüamirikanische Dampssliilfalipíj G J 
jellschaft 

tnv l c i i teniaua! entre Santos e Bambar<0, m m ai int » » .1 r 1 tti» 
deJauoira Uaiiia e LiUbJa 

t AJUDAS PAU A A EUROPA 

0 paquete «tlemVi 

SAN NICOLAS 
Capitai A. Si.jirinittiii 

' a l i i r i 110 dia '! do outubro, para 

R i c - , B a h i a , L i a b o a , 

H a m b u r g o o C o p e n h a g e n 

Freco das passnsren» de l* «la^na pira f . isbí» . t ",.-,51 i:t. 
TodoB oe paquetoí da Companlila f i o d a o o i n t r a a j t i mada.Tu, 

liniinadoB B Uiz e'etjtrioa, possuindo a-.p'mi>l d u aomuu i i . ú i ) ia< uu' » 
pft*Nit t i ioe de 1* « l i » c lasse . 

A ivmpauiii.» vendo passa i ni dlreolamen to p r i Pari i , v U 
Cliciburto, 

Kendo os pro<;oa, om c iasáe, l lw. i íò . Iõ ja 
E . J o l m s t o n & C o m p . 

RI A DO COMMEK'. I<>. li—>.t0 Pavlo 

ComiHinliia TraiiSüdaníica 

m s c. 
R u a D l r o l t a , l o 

M o P a u l o 

Aooettam-ee a^ealee aa interior 4a Ca 

A . L O P E Z - 2 " C O M P ' . 
\ H | M i n m e o r r e í i H l n v ^ p i i i i l i u c ü 

O p a q u e t e 

S. Francisco 
Cop iado da Kurop» abi o dia 21 do '0r ren ! e , rahir i do San-

to*, uepoi- da in.ll pentarol d. moro, para 

Montovidéo, Punta-«renae 
C o r o a e i 

M a l a R e a l m ^ I a z a 
fnliidas para a Europa: 

M A ü D A L I . N A , do San'os 2 
Nit.E, . lo Rio 17 
i l I A M B S , de Santos 30 

do outubro do líluO 

UlUtt SODTELLO & t 
W I H 4 I — l ' . m t H e a a l a l i M M i l i 

' df U l e r l a f t . I * a e l e . prmmím n a 

mmr V I W H I . 

I V 
» • a r a n -
c v m t 

Valparaioa 
Re<ehacarga e pawara iro í dlra.i .nien-c para <w portos aeima • 

sara B i o o w A i r e a , eom baldea.oe « n ..oi.tn M*»>, 
a s í f I i t iarrft na par r. a t a < a «a i ga e A* paa a|mr».-. 

( K a y e a l a a e a i » . P a u l * i 

ê t O O M P . 

« a 1 1 a « a t a . M . T T - A 

o MAONIFICO « ÊkflOO PA49SM t̂ f ir.-iJS 

M A G D A L E N A 
eiperado i o dia 2 do outubro, fahirá no mesmo ( l iada Santor, p a u 

•ia da Jaaaipa, 
Bahia, Pernambuco, 

U N O % ¥ 1 0 0 , 
C h a p a — a » a S a a k h a m j a i e a 

f w H M - Urectw para U a m b t f f o , Bramca, Antaarpm Ito lMi* 
« a » a oairaa > ,dad«- e- mineattsa roaf i rmaaer* la'<Tr*a4o nt a < « « » 
I i a ) M o a* , I IMaa « m i « m tanaa aa « a H o a t l a u p u a . 

M i É I É M h f u ta I M i 
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tnr c 


